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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 566 — DE 9 DE JANEIRO DE 1899

Altera a disposição do 5 1 0 e delega a do 5 2 0 do
art. 3 , da leio. 354, do 16 de dezembro de 1895

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de•
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1.° A disposição do § 1 0 do art. 3° da
. lei n. 354, de 16 de dezembro do 1895, não
comprehende as negociações de lettraS de
cambio, até o maximo de 10a, realizadas
fóra da Bolsa, directamente entra o comprador
e o vendedor, as quaes, todavia, deverão ser
communicadas á Camara Syndical, ficando
derogada a dispasição do § 2" do art. 3° da
mesma lei.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1899, 11° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joqttim. D. Murtialti.

destinado a dar a torrefacção inicial da herva.
matte, denominado—Seccador economico por.
tatu;

N. 2.728, a Thomas James Cranston,
subdito britannieo, engenheiro, morador em
Ringfield, Fownhopo (Inglaterra), pelos
mesmos procuradores, para sua invenção de—
aperfeiçoamentos em coinbustores para tam-
padas do incandescencia de oleo;

N. 2.720, a Virissimo Barbosa de Souza,
brazileiro, conatructor, morador nesta Capi-
tal, pelos mesmos procuradores, para sua
invenção do — novo systema de fabricar
sabão.	 •

—Por outro de 7 do corrente o nas mesmas
condições, pela patente n. 2.731, ao Dr.
Francisco Custodio Pereira de Barros, bra-
zileiro, madico, morador nesta Capital,
para sua invenção de — um preparado, de-
nominado — rheumatina— applicado ao tra-
tamento do rheumati sino, molestias cutaneas,
syphyliticas, nevralgias, pontadas e outras
alrecções dolorosas.

SECRETARIAS DE ESTADO

iriinisterio da Justiça o '`.logociós
Interiores

Directoria da Contabilidade

Expeliente de 10 de j cneIro . de 1809

Solicitou-se do aliuisterio da Fazenda o
pagamento :

De 251$020, do indemnização ao porteiro da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, do
despezas de prompto pagamento feitas em
dezembro findo ;

De 100$, para o aluguel da sala onde func.
cionou em dezembro a 6' Pretoria ;

De 1000, de indemnização ao porteiro do
Supremo Tribunal com as despazas de prompto
pagamento em dezembro ;

De 5:840$, ao j uiz de direito Alvaro Teixeira
de Souza Mandos, por ter revertido á dispa-
nibilidado em virtude de sentença

D3 10 °/ D ,de accrescimo de seus vedi-
mentos, por terem completado 15 annos cio
effectivo-exercicio no magistorio, aos lentes
das Faculd ides de Medicina : da Bahia,
Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, Deocleciano
Ramos e Clodoaldo d t Andrade, o do Rio de
Janeiro, Urs. Francisco de Paula Valladares e
Henrique Ladisláo de Souza Lopes

Da 40 "/,„ de accrescimo de vencimentos,
pnr ter comp'etado 30 annos, ao 'ante cathe-
aratico da Escola de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Dr. Agostinho José de Souza Lima.

Directoria Geral de Saude Publica

Exp3'liewe de 7 de janeira de 1899

Communicou-se :
Ao contra-almirante capitão do portodesta

Capito), que, do acordo com o n. X do
art. 7° do regulamento smitario vigente,
fica prolabido o commercio de mercadores ma-
ritanop (breu) e a atracação de embarcações
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Srs. Depu-
tados — Tendo sanccionado a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao alinisterio da Guerra o
credito extraordinario de 60:000$, para obras
no Laboratorio Pyroteclinico do Carnpinho,
restituo-vos dons dos autographos que acom-
panharam vossa mensagem de 19 do mez
corrente.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1898..-
M. Ferr.a: de Campo:: Saltes.-

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 20
de dezembro de 1898.

Sr. 1° Secretario da Caanara dos Srs.Depu-
tados — Da ordem do Sr. Presidente da
Republica transmitto-vos a inclusa mensagem
que o mesmo Sr. Presidente dirige ao da
Camara dos Srs. Deputados, restituindo dons
dos autographos da resolução do Congresso
Nacional autorizando o Poder Executivo a
abrir a este ministerio o credito extraordi-
nario de 60:000$, para obras no Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, que acompanha-
ram a mensagem de 19 do corrente, de
que trataes elii officio n. 281, da mesma
data.

Sande e fraternidade. —J. N. de Mecleiro;
M,Ilet.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 4 do corrente, foi con-
cedida ao major Adriano Julio das Santos
Nogueira, brazileiro, industrial, morador
nesta Capitai, por seus procuradores Jules
Géraud & Leclerc, brazileiros, agentes de
privilegias, moradores nesta Capital, certidão
de melhoramentos que introduziu em sua
invenção de banco-carteira, denominado-
Banco-carteira Adriano Nogueira — privile-
giada pela patente n. 2.172, de 21 de dezam-
bro de 1898.

—Por outros de 5 do corrente, foram con-
cedidos privileg,ios de invenção, por 15
annos, resalvando o Governo os direitos
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
á novidade e ntilidade da invenção, pelas
patentes

N. 2.725, a Alfredo Guimarães, portuguez,
industrial, moradur nesta Capital, pelos
mesmos procuradores, para sua invenção
de — aperfeiçoamentos ein apparelhos para
gaz acetyleno;

N. 2.726, a Christino Symphronio dos
Reis, brazileiro, industrial, rrsidente em
Saatto Antonio do Machado, Estado de Minas
Geraes, pelos mesmos procuradores, para
sua invenção de—uma ratoeira para camon-
dogos, ratos, tatús, etc.

N. 2.727 (2"), a Ewaldo Krüger, brazileiro,
engeulieiro inecanica, morador em Curityba,
Estado do Paraná, pelos mesmos procura-
dores, para sua invenção de apparelho
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mercantes a docas,trapiches e pontos, devendo
ficar as mesmas fundeadas a 300 metros, no

:;(-) largo, do littoral —Deu-se conhe-
ci incuto aos Drs. ajulantes desta directoria
geral e ao inspector ilit Alfondega desta
Capatal.

— Accusou-se ao Dr. chefe de policia do
District° Federal o recebimento de seu officio,
sob n. 180, do 5 do corrente.

— Rometteram-se
Ao Dr. director do Lazareto da ilha Grande

a conta, na importlincia de 554'500 dos
Srs. Mattos, Guimarães & Comp.

Ao Dr. inspector de sande do porto de
Santoa um talão de cartas de sande ;

Ao Dr. diroctor do Hospital Rita t C,n:/i (/)
a conta dos St'. Pereira, Reis & Comp., na
importando de 768$.350.

— Daterminou-se ao Dr. chefe do Labora-
torio ltactoriologico desta directoria geral
qui) retnotta a esti ropartição os documentos
(ia factura, na importancia de 5:307:3060, dos
Srs. Fonseca Machado & Comp.

i 9

Accusou se
Ao Ministerio das Relações Exteriores o

recebimsnto de seu aviso, sob n. 1, do 4 do
corrente

Ao Dr. director do Observatorio Astrono-
mico do Ri ) Janniro o recebimento de
seu officio, sob n. 2, do 4 do corrente

Ao Dr. director do 3' districto sanitario
maritimo idem, idem, so b o. 319, do G de
dezembro findo ;

Ao Dr. inspector de sande do porto do
Maranhão idem, ideln, n. 625, de 9 de de-
bro findo ;

Ao Dr. inspector de sande do porto da Pa-
rahyba idem, do 23 de dezsmbro

— Remottou-se ao 1)1. . direct ir do Laza-
reto da ilha Grande a conta, na importancia
de 144500, do Sr. Charles tine.

— Davol vou-se
Ao MOMO Dr. director a conta, na impor-

tancia da 432$, afim do sor modificado o nome
para Luiz Carnuyrano & Comp. e novamente
remettida em quadruplicata a esta directoria
geral

Ao Dr. chefe do Labora.torio 13acterio'ogico
desta directo ia geral 'a canta, na iroportan-
cia de 435$740, por faltar o competente sello.

— Coinmunicou-se
Ao Dr. ajudante encarregado do exaram

'amianto° dos navios surtos neste porto que,
esta directoria concedeu licença por 48 horas,
para ser atracada ao tro piche das Docas Na-
cionaes, a barca Saiu) . rn.—blentica ao Dr.
ajudante em serviço na visita sanitaria in-
terna.

Ao inspector da Alfândega. desta Capital
que .por infracção do regulamento sanitario
vigente, foi multado em 200$ o capitão da
barca portugueza Gl tm .

Requerime. , t .)s

Francisco de Souza Motta.—Sim, por 48
horas.

João Bernardo Coxito Granado.—A licença
é concedida a quem dirige a pharmacia, nos
termos do art. 6', 20 parte, e 17 do regula-
mento. Si o requerente não pôde dirigir
duaa pharmacias simultaneamente, não Ode
tombem ter duas licenças em seu nome.

POLICIA DO DISTRICT3 FEDERAL

Por portarias de 10 do corrente, foi transfe-
rido do cargo de l o supplente	 delegado
da 8' circumscripção urbana, para o de
2. ' supplonto urbana, o cidadão Tra-
jatto Louzada; o nomeado para o togar de
1° supplente da 8, circumscripção urbana o
cidadão Dr. Alberto Figueira.

Ministerio das Relações Exteriores

Por portaria de 5 do corrente, foi nomeada
uma commissão composta dos directores
de secção desta Secretaria de Estado Fra-
derico Affonso de Carvalho, Luiz Leopoldo
Fernandes Pinheiro e José Antonio de Espi-
nheiro, para organizar uma consolidação do
toda a legislação vigente sabre o corpo diplo-
matico.

—Por outra de 10 do corrente, foi no-
meada urna commissão composta dos directo-
res de secção da mesma Secretaria do
Estado Luiz Pedro da Silva Rosa e Luiz
Leopoldo Fernandes Pinheiro e do consul
geral do 1" classe em disponibilidade Manoel
de Azevedo Barroso Bastos, para organizar
uma consolidação de toda a legislação vigente
sobre o corpo consular.

Reverimento (les)? n ch.tilo

Dia 10 do '. aneiro de 1899

Epaminondas Leito Chermont. — Dafo-
rido.

Consulado Geral do Brazil em Hamburgo—Secção 3 1 —N. 4—liam-
burgo, 21 de novembro ile 1898.

Sr. Ministro de Estado—Tenho a honra de voa remetter o relato-
alo do inoviment) ma.ritiino o columercial havido entre a Republica
dos Estados Unidos do Brazil e o porto do Hamburgoaluranto o anno
de 1897. demonstrado pelos respectivos mappas annexos.

MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO

Entrada

Vieram nesse armo procedentes, do portos do Bra.zil, conforme o
ma ppa n. 1, 129 embarcações todas estrangeiras, lotando t ,tahnento
191.814 tonel idas, equipadas por 4.354 homens, sondo 92 vapores
de 183.82.4 toneladas com 4.076 tripolantes e 37 navios de vela com
7.990 toneladas (3278 pessoas do equipagorn,contra 101 embarcações.
vapores o navios de vela, do capacidade total de 155.462 toneladas,
com 3.902 ti polantes em 1896.

O numero total 1103 navios chegados de tolas as partos do globo
consta de 11.173, arqueando 8.7O.S.00 tonel vias, entro as quaes
7.837 vapores do 6.035.703 toaeladaa contra 10.477 o nbarcaaõas do
tamanho de 6.446.167 toneladasanclusivo7.497 vaporas de 5.679.542
(meladas cm 1890.

a h ,* a

03 navios que partiram do porto de Hamburgo para os da Repu-
nlica em 1897 attingirani, segundo o rnappa n. 2, o numero do 215,
do lotação total de 250.801 touoladas e equipados por 6.020 homens,
sendo deites de bandeira estrangeira 127 vapores do tamanho de
214.620 toneladas, com 5.071 ptssoas de tripulação e 85 navios de
vela do 41.530 tonaladas de arqueação e 97 tripo:antes; de bandeira
nacional eram tres navios do vela com 650 toneladas de capacidade e
18 homens do equipagem.

Para o mesmo destino sahiram em 1896, 221 embarcações lotando
na totalidade 248.148 toneladas o munidos de 6.024 tripola.ntes, das
quilos eram .le bandeira estrangeira 130 vapores de 202.291 toneladas
o 5.015 noMens de equip igen), assina como 89 navios na vela do ta-
manho de 45 425 toueladas com 961 tripolantes, além do dotas navios
nacionaes nrquoando 180 toneladas, equipados por 18 homens.

Em 1897 partiram para portos europeus e do ultramar ao todo
11.293 caibam içõos do tamanho total de 6.852.030 tonoladas, com-
prais:riflando 7.926 vapores de 6.152.700 toneladas, cmtra 10.371
n-ivios de 6.203.577 toneladas de porte, inclusivo 7.425 vapores de
5.559.000 toneladas em l89!').

M,SIMENTO DO COMMERCIO •

Importação

Da produtos brazileiros cliegaratn no porto de Hamburgo cm 1897
conforme o supria n. 3, 136.128.300 kilogrammas, do valor de rei-

chsmark 131.172.000 contra 92.230 080 kilogrammas e reichstny
110 632.340 em 1896 e 96.200.000 kilos e reichstny 130.256.000 em
1895.

Na importação total da America do Sul no valor de reiclismark
440.206.0000 Brazil manteve sua posição primeira corri 30 V° contra
25 0 /0 em 1896 ; e 28 'Soem 1891, e na do globo por mar de reichsmy
1.790.833.000.`o 3' logor com 7 1/2 o a, como tombem com 8 0 /, em
1896 e em 1895 com 8 Vs.

Exportação

A sabida de mercadorias do porto de Hamburgo para os da Repu-
blica. attingiu, egunlo o mappa n. 4, a quantidade de 139.626.000
kilogrammas do valor de reichsmy 69.055.970 contra 136.561.000
kilogrammas e reicbsmy 83.281.500 em 1896, e 130.9'34300 kilo-
granimos e reichsiny 111.335.800 em 1895.

Na exportação total para a America do Sul no mano do 1897, da
importancia de roiclismy 222.733.000, apresenta-se o Brazil com
31 .4, como já do costume no primeiro legar, sendo seus rivaes
mais importantes a Republica Argentina com 16 '/, o Chile com
11 ^/c., a Columbia. com 3 aia o Venezuela com 5 0/,, lambem.

Quanto a extracção por mar para o mundo inteiro de Reichsmy
1.435.213.500 o Brazil occupou o 3' togar com 5 0/0 em 1897, contra
G V., eia 1896 e 8 1/3 0/o em 1895.

Revista do ?novimento dos principies .aeneros similares doBrail
AI/ir:dão . —O consumo apoderou-se do maiores quantidades do que

era esperado, o os preços depois de diversas fluctuações subiram em
julho 41 1/2 penco o 1/2 kilegraminas pela qualidade middling, /la-
vando assim experimentado urna alta de 4 penca, comparada com a
cotação do 37 1/2 d. no principio do armo. Desde agosto á vista de
uma colheita calmado diariamente mais abundante, entrou uma
tondencia descondente, que continuou até o fim do dezombro, cau-
sando assim uma perda do valor do 11 pence da sua posição mais
alta em julho, de sorte que o anno fechou com um preço de 7 pene°,
o 1/2 kilogramma mais baixo els que aquelle com que abriu.

A impor(ação total csnstou de

1897
	

1896	 1895

De 407.68 fardos	 438.789 fardos	 432.259 fardos

para a qual contribuiu o Brazil em 1897 merammte 50 fardos, o nos
outros dons amos, nada.

Cacio— A quantidado total de 281.000 saccos que chegou, dos
quaes 55.000 sacais do Brazil, mostra do novo um considerava1
augmento em comparaçao com tolos os annos anteriores, a par de
una consumo que no mesmo perlado progrediu do 30 °/,, o que natu-
ralmente influiu favoravelmente sobre o valor, o qual porém, não
foi determinado pela especulação, mas sim pelas compras dos fabri-
cantes es quaes causaram as altas nos preços frequentes vozes
consideravets.
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As cheadas dp. fava da Bahia oram muita abundantes, mas nãa
obstante foram quasi totalmente absorvidas pelo consumo.

A safra de 1897 forn2cau em geral uma qualidade • muito boa e
regular, de sorte que as transações - a termo - conseguiram
grande extensão. O anno abriu com preços de cerca do M. 43-,
custo e frete os 50 k'los que subiram em consequencia, de grandes
demandas até abril a M 48 a 49 custo e frete, quando começou uma
estagnação na sabida que fez baixar o valor, e só em julho tornou á
desenvolver-se vivaz procura a preços subidos. Em julho e agosto
experimentou esta praça um negocio em tão vasta escala como
nunca dantes; e neste ultimo rnez attingiu com o preço de M. 71 a
72 a sua maior altura. Esse exagerado Valor porém não ponde man-
ter-se, e'á vista da falta de procura declinou ' ,apimente até que só
com M. 59 - custo e frete reapparec3u vontaila para comprar, a
qual continuou de maneira que os preços elevaram-se atá outubro
de novo a M. 71-custo o tente; desceram depois a M. 62 a 60, e
subiram de novo em seguida de vivaz procura a M. 69 a 70 com
que o anno encerrou.

O deposito constou de cerca do 00.000 kilogrammas.
Foram importados:

Saccos Saccos Saccos
Da Bahia 	 55.077 35.461 28.236
Do Pará 	  -- 287 250
Do Guayaquil 	 106.900 104.782 91.170
Da outros paizes productores 	 119.047 89.429 83.652

-------- --------
Total 	 281.021 229.959 203.308

'ribalta comparativa do consumo e da extracção em Hamburgo no
s

annos
897

Kilogrammas
Deposito no l o de j melro 	 	 1.591.000
Importação 	 	 19.671.680

------------
21.262.680

Constituo e sala& s 	 	 20.181.180

Deposito ultimo de dezembro 	 	 1.081.500

1895

Kilogrammas
Deposito no 1 0 de janeiro 	 	 1.191.000
Iinporta,ção 	 	 16.097 130

17.288.130
Consumo o sabidas. 	 	 15.697.130

-----
Deposito ultimo de dezembro 	 	 1.591:003

1825

K logrammas
Deposito no 1° de janeiro 	 1.175.500
Importação 	 14.091.500

15.267.060
Consumo e sihidas 	 	 14.076.069

Deposito ultimo de dezembro. 	 	 1.191.000

Café -A marcha dó negocio deste produto. que é de proeminente
importancia para o mercado de Hamburgo, deixou no anuo de 1897
uni resultado muito desfavoravel tanto para os importadores aqui,
como para os cultivadores do inesmo no Brazil, pois quasi incessante-
mente ambas as partes interessadas tinlmia de lutar com preços de-
clinantes em consequencia das (luas safras .consecutivas extraordina-
riamente abundantes na nossa patria, em vista do que mennaularam-
se enormes depositas nos respectivos emporios, bem como nesta praça
que causaram uma baixa do valor de perto de 45 o /, ainda em 1897,
quando já em 1896 fóra de 300/,.

Foram introduzidos no mercado de Hamburgo:

ICilogs.
Em	 1807	 Em	 1896

D ) Santos 	 73.109.009	 51.500.000
1)0 Rio de Janeiro 	 15.509.000	 7.100.003
Da Bahia e Ceará 	 1.600.000	 2.600.000
De Laquayra e Curaçã,o 	 6.600.001	 9.093.000
De Domingo 	 8.400.000	 7.300.000
De Maracaibo e Sabanilla 	 4.100.001	 5.000.000
Do Costa Rica e Guatemala 	 39.700.000	 31.800.000
De Porto Rico 	 3.4°0.000	 4.009.090
Da Iniba Oriental 	 4.900.000	 4.800.000
De diversas especies . 	 26.80 000	 18.300.003

Total 	 184100.000	 141:400.000

PREÇOS DE CAFÉ POR 1/2 EALCGRAWIA

.S'antos reel.,crdinariol

Pfen ing
Em janeiro 	 75 79 51
Em fevereiro 	 53	 70 80 48
Em março 	 49	 73 80 44
Em abril 	 41	 70 78 39
Em maio 	 41	 68 78 41
Em junho 	 59	 65 78 39
Em julho 	  42	 60 78 40
Em agosto 	 33	 53 79 38
Em setembro 	 37	 58 70 35
Em outubro 	 35	 69 80 32
Em novembro 	 33	 60 80 31
Em dezembro 	 34	 55 73 32

DEPOSITO DE CAFÉ EM 21 DE DEZ815113R0 EM HAMBURGO

Kilogs.	 Kilogs.
1897	 1396

22.. 650.000	 14.323.000
2.671.000	 1.645.000
401.000)	 275.000
658.500	 903.500

1.517.000	 432 500
1.600.009	 1.340 500

103.500	 44.509

1.561.000	 1.293.500

31.270.000	 20.271.500

Destas tabellas consta ter este mercado recebido neste ultimo anuo
de café do Brazil uma quantidade de 29.600 030 kilogrammas mais,
do que no anno de 1896; e o &posa° desse genero em fins de 1897
montou a 25.324.000 kilograrnrnas, isto é, 58 °/, mala do (pie o da
mesma época de 1896, que importou em 15.908.000 kilogrammas.

ouros.- Graças a incansavel energia e á intelligencia das firmas
harnlaulguezas interessadas no canannerAo de coaras, fai a est i praç t
pos q vel manter de novo neste sono a sua posição dorri l nants, o per -
mettido será para Hamburgo chamar-se agora indubitavelmente o
primeiro mercado deste genero na Europa, o tnlvez mesmo do
globa.

De couros saigados(lo Mg de Janeiro e Santos foram importados
127.000 couros contra 90.000 em le96.

Esse artigo começou a ser novamente um maior factor para
este mercado, e os negocias provaram ser satisf, atarias durante o

De
anno .

	 salgados do Rio Grande do Sul vieram 239.000 contra
123.000 em 1806.

Houve boa procura para esta espicie o foi dinleil sitisfazer a
demanda para couros de boi e vaca leves. A qualidade foi na maior
parte bem acceitn) só a Salgadura &locou bastantes rezes para
desejar, e necessario é recornmendar aos carregadores no seu proprio
interesse, que prestem a maior attenção a que os couros sejam
salgados cora bom s ri branco, e que fiquem arnnazenalos bastante
tempo antes do embarque, visto que com semelhante precaução
estão alies se.guranlo preços ni 4 lhores podendo os compradores então
aprovisionar-se deste artigo cora todo o socego.

A desconfiança divulgando-se da qutlidade dos couros salgados da
Buenos Aires faz com ‘(1118 deites estoj Lm retiran to-se os aompra-
dores mais a no:1)s, procurando-o; moram )nto a preços proparcional.
nahnte reduzidos, pois que novameate os couros dag:tela origena
quisi seno excep:ão vieram s ligados com sal sujo, e algumas vezes
caotinham pedacinho g de carne.

De couros rec 'os do Mo Grande cheg -ti a mianti lato de 230.0)0
contra 103.000 eu 1896, o encontraram urna procura regular a •
preços vantaj Asas.

A importação geral constou em 1897:
de	 233.000 °ouras salgados do Rio Grande do Sul.
de	 230.000 hleni sec :os da i lenn.
de	 127.000 idena salgados do Rio de Jaaelro e Surtos. 	 •
de	 195.000 idem seccos, seccos-salgados e salgados do Ceará,

Pernambuco. Bahia e NI Aranhão.
de	 507.009 de r3ROb03 Aire e R i o da Prata, salgados.
de	 179.00) de hiena, idem, &secos.	 - •
de	 180,00) do idena, idem de eava,llo saigados.
de	 135.000 couros Ia Banas Aires e Rio (Ia Prata de' cavallo,

nacos.
de	 211.0)0 dito (la Annarim Central, In l'a elecidental, oc.
de	 125.000 ditos da Africa, (Sierra Leoaa etc.)
de	 3 , 0.0 O ditos da China e Japão.
de	 93.090 ditos de Nova York, diversos. -'
de	 50.001 ditos da Anstralbi.
de	 525.000 ditos de poetas europeus.

---
Total 3.067.040 dos ritmes transitaram o fie iram em segunda nolo,
ou de 600.000 e foram aqui vendidos:

2.467.000 couros

.

Em 1897	 Em 1898	 Em 1895

Rio de Janeiro
reel ordinario

1897	 1893 1885	 1897 1808 1395

Pfening
70 79
65 80
e5 79
06 77
65 77
62 77
58 77
53 78
55 78
87 78
56 78
52 (1)

De Santos 	
Do Rio, Bahia e Ceará 	
De Lagulyra 	
Do Domingo. 	
De Maracaibo e Sabanilla 	
D3 Costa Rica e Guatemala 	
De Portorico 	

DA India Oriental:
Africa e outras ospeeies 	

Total



1.749 peças cerca
254	 »

1.234

Kilogra.mmas
de	 603.5)0
• 110.000

----
» 713.500
• 426.000
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Puem.— A chegada dos fardos da primeira:ceifa da nova safra da
Bahia, que geralmente agradaram, foram concedidos mui altos
preços á offerechnentos dali para partidas — a entregar — quando
porém os tabacos das remessas da segunda ceifa muitas vezes pro-
varam de qualidade inferior, e simultaneamente appareceu uma
safra extraordinariamente abundante de 1897, pouco a pouco o
valor retrocedeuee somente quando em outono vieram da Bahia
avisos fidedignos que por conta do tempo extraorlinariamente des-
la.voravel uma parte da nova colheita tinha sido perdida, a vontade
para comprar tornou-se tão vivaz, que dos supprinaentos de 146.000
fardos, dos quaes 54.000 não tocaram a esse mercado, ficou um
deposito de só 9.000 fardos em primeira mão.

Do fumo do Rio Grande chegaram em 1897-ainda 2.000 fardos da
safra anterior, e cerca de 3.000 fardos da nova. As eápecies antigas
puderam alcançar apenas preços inodicos, emquanto que as novas
obtiveram preços redondos frequentes vezes ja antes da chegada.

Jac :.-andá — O consumo desta madeira desenvolveu-se neste anno
em maior escala, o os supprimentos augmentaram igualmente, não
só da Bahia, mas tainbem do Rio de Janeiro e da India Oriental.
A qualidade inferior dos supprimentos do Brazil respon leu menos ás
exigencias dos compradores, do que a da Judia Oriental que continua
a lazer-se apreciar no publico por causa de sua cor, assim com-o da
sua condição convetiiento e do suas dimensões. Porém a despeito
disto a madeira verdadeiramente boa da Bahia e do Rio de Janeiro
alcançaria sempre preços altos. Os depositos consistiam na maior
parte de madeira brazileira, einquanto que a da lndia foi quasi
consumida.

Importaçao do Brazil ema 1897

deposito 1° de janeiro

Vendas em 1897 	

deposito ultimo de 1897 	 	 769	 »
»	 8Pán Brazil da Bahia achou-se em limitada procura o os 2sup7.0p5ri-0

mentos de accoedo menores do que em 1896.
O de Pernambuco foi importado directamente em maior quantidade

que em parte provou ser de baila qualidade, os preços porém
afrouxaram á vista do consumo restringido.

As chegadas do Brazil constaram de 390.000 kilogrammas contra
129.000 kilogrammas em 1896.

Piassava — A procura da fibra da Bahia continuou a ser mui
pequena neste anuo, só raras vezes esta especie acha emprego, e
então exclusivamente da fazenda substanciosa emquanto que a
delgada ficou negligenciada e de dlfficil venda.

Foram importados 66.000 kllogrommos, dos quaee 50.000 kilo-
gra.mmas encontraram compradores, do resto de 16.000 kilogrammas
formou-se o deposito.

Fazenda inferior foi paga a M. 20 á 21; mediana a M. 30 até 36, o
qualidade boa, forte e superior a M. 40 a 59 os 50 kilogrammas.

Do producto do Pará infelizmente não chegaram supprirnentos
notaveis em direitura, por isso pouco ha para referir a respeito.

As cotaçõss eram M. 30 a 40 03 50 kilogrammas por fazenda
humida, e M. 40 a 55 por fazenda cerca.

Finalmente vos remetto o respectivo Relatorio annual de 1897 da
praça de Bremen, recebido da vice-consul naquella cidade.

Sande e fraternidade.— Arthnr T. de Macedo.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 10 do corrente :
Foram concedidas as Seguintes licenças
Do dons mezes:
Ao guarda	 Alfandega do Estado do

Ceará, bBoaventura da Silva Braga ;
Ao 2' escripturario da Alfandega de Ara-

cajú , Estado de Sergipe, Jesé Pedra de Freitas
Ma'a, ;

Ao inspector, em commissão, da Alfandega
(ia Rio Grande do Norte, ',Francisco Antmio
de Oi:Yei ra e Silva ;

Ao inspector, em commissão, da Alfandega
de alanaos, Theophilo Ferreira Volte;

Ao guardada Alfandega . de Santos, Galdino
Cardeal de Sa.nt'Anna ;

Ao 2° escripturario da Alfandega, de Para-
naguá, Estado do Paraná, Victor Alvos
Branco

Ao 3° escripturario da Alfaniega do Rio
de Janeiro, Luiz Xavier do'Valle ;

Ao 30 escripturario da Alfandega do Per-
nambuco, João Gonçalves dos Santos Junior.

De 30 dias, ao 1° escripturario dal extincta
Alfandega de Porto•Alegre, João Francisco do
Prado Jacques.

—Foram prorogadas por 30, dias as licenças
em cujo goso Ee achavam:

O thesoureiro da Alfandega do Rio Grande
do Norte, Gaspar do Rego Monteiro ;

E, de accordo com o art. 44 do regulamento
,do Tribunal de Contas, a do 3" escripturario
do mesmo tribunal, João Francisco de Car-
valho Rego.

Circular n .1.—Ministerio da Fazenda—Rio
de Janeiro, 10 de janeiro de 1899.

Determino aos Srs. chefes das repartições
aduaneiras que na confecção dos mappas para
a estatistica da importação directa, que de-
verão enviar á Alfandega do Rio de Janeiro,
á vista' do disposto no art. 54, § 4", da lei
n. 569, de 31 de dezembro do anno
mo findo, façam observar a nomenclatura
organizada pelo inspector da referida alfan •
dega, do accordo com a T frif I em vigor e da
qual lhas será opportunamente remottido
-urn exomplar.—Je 'quina illartinho,

Directoria das Rendas Publicas

•Expediente de 9 de j tneirà de 1899

Ao Dr. procurador seccional da Republica
no District° Federal:

N. 2 — Satisfazendo a requisição constante
do officio de 6 do corrente, remettese tão só
cópia do officio da Alfandega desta Capital,
n. 739, de 3 de novembro do nano findo
e do despacho de consumo n. 5.602, de 21 de
outubro de 1897, como tambem todos os pa-
peis referentes ao assumpta.

Dia 10
A' Delegacia de Pernambuco:
N. 1 — Em relação ao officio n. 400, de 12

de novembro ultimo, transmittindo 03 titules
de registro dos hiates Aurora LI e Victoria,
que ora se restitue, recommenda-se que faça
cobrar o selo de accordo com a circular a. 32,
de 15(10 maio de 1897, em vigor ao tempo da
expedição dos mesmos titulos.

Outrosim cumpre notar:
l', que, obtido o titulo provisorio, deve o

proprietarlo . solicitar o definitivo em reque-
rimento distincto para cada ernbarcação,para
que se possa organizar o prccesso, de con-
formidade com a circulsr n. 45, de 9 de
agosto de 18417;

2°, que contida]; em vigor a circular n.42,
de 17 de agosto do anno passado.

Dia 11
A' Delegacia de Minas Geraes:
N. 1 — Em solução ao officio n. 17, de 12

do mez passado, consultando si estão sujei-
tas ao imposto de consumo as bebidas dano-
minadas—Syphão e soda e o vermouth—de
fabrico nacional declara-se que:

1 0 , conforme se verá do despacho de 22 de
abril de 1897, publicado no Ei trio Official
28 do mesmo mez, o syphão e a soda estão
incluidos nas aguas mineraes ar f ifiaiaes para
a incidencia do imposto;

2', os vermouths estão isentos, porquanto,
embora classifi-ados na classe 9, n. 136, da
tarifa em vigor, não são vinhos artificiaes
assemelliaveis aos de uva, de que trata o re-
gulamento.	 —

Bcpe.dmentos desp uh ;do.;

Dia 4 de janeiro de ISCO

Carlos G. da Costa Wigg, pedindo licença
para compra das terras existentes na ilha de
alocangué Grande.—Satisfaça a exigencia do
Dr, zelador,

ria 5

Manoel Bessa de Men zes, pedindo licença
para vender o donanio util do terreno de ma-
rinhas n. 97, em Sant'Anna, Nitheroy.—
Compareça na directoria, para pre.star escla-
recimentos.

Manoel Antonio Alves, pedindo suppri-
mento de licença.—Satisfàça, a exigencia.

Ministerio da .Marinha
1?eq aerintento de p chi,do.;

Commissario de 5' classe Santino Saraiva
de Farias Castro.— Roqueira pelos canaes
competentes.

Cabo da esquadra, invalido, João Lopes de
Araujo.—Ilem, idem.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi nomeado

agente da enfermaria militar da guarnição
de Goyaz durante o corrente semestre o alfe-
res do 20 batalhão de infantaria Carlos Au-
gusto de Abreu e Silva.

Expediente de 19 de dezembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo:
•Pagamento no Thesouro Federal a Belmiro

Nunes de Oliveira da quantia de 2:095$240,
proveniente de fornecimentos que fez á fôr-
taleza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro, de serragem preparada e -cal para o
fabrico de gaz da mesma fortaleza, em novem-
bro ultimo ;

Distribuição á Alfdndega de Paranaguá do
credito da quantia de 4:746$320, para occor-
rer ao pagamento de despezas relativas ao
§ 16°—Material—do corrente exercicio, sendo
81$620 para a consignação 35 , e 4:665$ para
a consignação 36°, conforme se pe iu em
avisos de 20 do agosto e 19 de setembro ul-
timos.—Communicou-se ao commandante do
5° districto militar e ao inspector da Alfan-
dega de Paranaguá ;

Providencias para que no credito distri-
buido á Alfandega da cidade do Rio Grande
por conta do § 9°—Hospitaes e Enfermarias—
se annulle a quantia de 12:000$, distribuin-
do-se por conta do dito paragrapho á Dele-
gacia Fiscal do Tbesouro Federal em Porto
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graduado no p3sto do major o capitão Olaap, f
-Ottoni Barreto Vianna ; porquanto, tendo' ts

peticionario gosado dous meses de licença
que, para tratar de seus interesses, obteve a
28 de março de 1891, perdeu esse tempo em
sua antiguidade para a promoção na forma
do art. 12 do decreto do Governo Pra-
visorio n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1891,
que regula o accasso aos posios de officiaes
das diferentes armas e corpos do exercito
e, portanto, foi legalmente collocado na re-
spectiva escala abaixo dos capitães da mesma
promoção, dos quaes ficou mais moderno
para a promoção ao posto immediato.

Dahi a legitima graduação do capitão Bar-
roto Vianna a 30 de novembro de 1895 por
ser nessa data, como ainda o é, chefe de
classe.

A resolução de 4 de setembro ultimo não
alterou nem podia alterar a doutrina do ci-
tado art. 12, porque essa resolução foi to-
mada em virtude do parecer divergente do
ministro Bernardo Vasques em consulta deste
Supremo ,Tribunal, de 14 de junho, com o
qual se conformou o Sr. Presidente da Repu-
blica, não pode estar em contradição com o
mesmo parecer ; e este, baseado no art. 12
do referido decreto n. 1.351, unica disposição
vigente que rege a materia e cujos termos
são claros e positivos, opinou pelo indeferi-
mento da petição do capitão tombem do enge-
nheiros Antonio Pinto de Almeida, que pre-
tendia fosse trancada a nota que lhe foi
lançada no Almanalt Militar e que é do teor
seguinte : a Perdeu no posto de capitão oito
mezes e nove dias em que esteve com licença
para tratamento de seus interesses » e que
o collocou nas mesmas condições do peticio-
nario:

Além disto, o decreto citado, do 7 de feve-
reiro de 1891, tem força da lei, por ter sido
expedido pelo Governo Provisorio, que exercia
tombem o Poder Legislativo.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1897.—
Pereira Pinto .—Mirand t Reis .—E. crb9sa
—R. Galvtio.—Tude Neiva.—B. V tsques.—
C. Netto.—F. A. de Moura.—C. Guillobel.

Resolltçk'o

Como parece. 16 de dezembro de 1898.—
Campos Salles.:—Mallet.

Alegre, a de 6:000$ e á, Contadoria Geral da
Guerra igual importancia,.—Communicou-se
aos commandantes do 6° districto militar e
da Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo, ao delegado fiscal do Thesouro Fe leral,
em Porto Alegre,e ao inspector da alfanclega
da cidade do Rio Grande.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo, para os fins convenientes,

cópia autbentica do decreto de 16 do cor-
rente, concedendo a graduação do posto de
major ao capitão do corpo de engenheiros
Augusto Ximeno de Villnroy ;

Declarando, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conformando-se
com o parecer do mesmo tribunal, exarado
em consulta de 12 deste mez, relativa á ver-
dadeira interpretação a dar-se ao disposto no
,§ 10 do art. 70 da lei n. 39 A, de 30 de ja-
neiro de 1890, resolveu, em 16 do corrente,
que as vagas de tenentes do corpo de estado-
maior de 1° classe sejam preenchidas por
transferencia, em ordem de antiguidade dos
tenentes ou 1 01 tenentes dos corpos arregi-
mentados que tenham o curso de estado-maior
ou de engenharia pelos regulamentos de 1839
e 1898, ou o curso de estado-maior pelos re-
gulamentos de 1874 e 1890, to los com appro-
vações plenas nas meterias theoricas e pra-
ticas que constituem esses cursos e que as
vagas de ca pitães no corpo de engenheiros
sejam preenchidas por ordem de antiguidade,
metade por promoção dos tenentes do estado-
maior de l a classe e das tres armes, e a outra
metade por transferencia de capitães arregi-
mentados, uns e outros com o curso de estado-
maior e engenharia pelos regulamentos de
1889 e 1898, ou com o curso de engenharia
pelos de 1874 o 1890,, todos com approvações
plenas nas meterias theoricaS e praticas que
constituem esses cursos.

( A consulta a que se refere a portaria de
19 do dezembro de 1898 está publicada no
.Diario Officitl de 6 do corrente.)

—A' Repartição de Ajudante General :
Mandando averbar nos assentamentos do

capitão do 1° regimento de cavaltaria João
Baptista Neiva de Figueiredo o que a seu
respeito constar dos attestados que se remet-
tem, passados pelo coronel Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva e pelo tenente-
coronel Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
ambos do corpo de estado-maior de I a classe,
quando directores da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, conforme pede;
• Nomeando o capitão do corpo de estado-
maior de 1 4 classe Agostinho Raymundo
Gomes de Castro auxiliar da Directoria de
Obras Militares, no Estado de Minas Geraes;

Declarando que, tendo sido dispensado o
auxiliar do auditor de marinha e estando
este impedido de funcciona,r no conselho de
guerra a que responde o capitão-tenente
Athanagildo Lopes da Cruz, deve-se pro-
videnciar para que seja aquelle funccionario
substituido pelo awlitor de guerra ou seu
auxiliar, conforme pede o alinisterio da Ma-
rinha em aviso n. 1.771, de hoje datado.—
Communicou-se ao mesmo ministerio;

Conceiendo licença para em 1899 se matri-
cularem nas escolas do exercito, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares, aos officiaes, praças e paizanos
abaixo mencionados:

Na Escola Militar do Brazil:
Segando-tenente José Victoriano Aranha

da Silva, do 6 0 regimento de artilharia, e al-
feres Afonso Pinho de Castilho do 1° regi-
mento de cavallaria e Fausto Monteiro, do
37 , batalhão de infantaria.

Na Escola Preparatoria e de Tactica, do
Realengo:

Fome' do 27° batalhão de infantaria José
Alexandre do Souza Braga e paizanos Au-
tini° Luiz da Costa Santos, Alfredo Ribeiro
Mendes, Augusto Wallarstein Pacea e IIyp-
polito Pereira da Costa.— Communicou-se ás
escolas acima mencionadas.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Genes
sal, mandando eliminar da carga do 38 0 ba-

talhão de infantaria os revolvers Gèrard que
receberam os alferes Agapito Fabio de Oli-
veira .Luttgard e Manoel de Almeida Maga-
lhães, do ref3rido corpo, Raul das Noves, do
19) batalhão de mesma arma, Manoel Varella
de Souza Barca, do 34 0 , e José da Silva Mar-
ques, do 1° batalhão de artilharia, que foram
extraviados, segundo consta do officio n. 1.426,
de 6 do corrente, do commandante do mencio-
nado 33° batalhão, dirigido á mesma repar-
tição.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, mandando fazer carga aos alferes do
38^ batalhão de infantaria Agapito Fabio de
Oliveira Luttgard e Manoel de Almeida Ma-
galhães e ao do 1 0 batalhão de artilharia José
da Silva Marques a cada um do valor de um
revolver Gèrard que receberam e extra-
viaram.

—A's delegacias fise,aes do Thesouro Fe-
deral:

No Rio Grande do Norte, declarando que
deve fazer carga ao alferes do 34° batalhão
de infantaria Manoel Varella de Souza Barca
do valor de um revolver Gérard que recebeu
e extraviou;

Em Cuyabá, mandando fazer carga ao alfe-
res do 19° batalhão de infantaria Raul das
Neves, tambem do valor de um revolver
Gérard que extraviou.

--
Consella que motivou o decreto de 16 cl) c)r-

rente, ao qual se refere dp)rtaria supra ao
Suprem) Tribunal Militar

Ss. Presidente da Republica. — Mandastes
polo aviso do Ministerio da Guerra de 20 de
outubro ultimo remetter a este tribunal,
para consultar com o seu parecer, o requeri-
mento em que o capitão do corpo de enge.
nheiros Augusto Ximeno Villeroy, allegando
ter-se tornado chefe de classe, em virtude da
resolução tomada sobre consulta de 14 de
junho ultimo, pede ser graduado no posto
immediato. A 3° secção da Repartição de
Ajudante General informa que, tendo o peti-
cionario obtido por portaria de 28 de março
de 1891 dous mezes de licença para tratar de
negocies de seu interesse, foram abatidos da
sua antiguidade de posto esses dons mezes,
á vista dos termos do art. 12 do decreto
n. 1.351, de 7de fevereiro do mesmo anno, de
que resultou ficar elle abaixo de outros mais
modernos, sendo um destes o capitão Olavo
Ottoni Barreto Vianna que, por ter chegado a
occupar o n. 1 dos da sua classe, foi graduado
no posto de major a 30 de novembro de 1896.
Que em virtude da resolução de 4 de se-
tembro tomada sobre consulta de 14 de junho
deste anuo, o desconto daquelles delis mezes
de licença passou a ser considerado no tempo
de serviço e não na antiguidade de posto, pelo
que ascendeu o peticionario na escala, ficando
n. 1 dos capitães, portanto acima de Olavo
Ottoni Barreto Vianna, já graduado em ma-
jor. A secção julga o requerente no caso
de ser graduado com a antiguidade de 30 de
novembro de 1896, ficando o major gradua-
do Barreto Vianna sem vencer antiguidade
da sua graduação. O general encarregado
do expediente da Repartição de Ajudante Ge-
neral concorda com essa informação. O
Supremo Tribunal Militar, de accordo com a
informação supra,é de parecer que ao capitão
Augusto Ximeno Villeroy pode ser concedida
a graduação do posto immediato Si o Go-
verno entender que elle a merece por seus
serviços, não devendo em todo o caso ser
contada para efeito algum a graduação que
tem o capitão Olavo Ottoni Barreto Vianna,
einquanto não occupar elle o n. 1 da classe
dos capitães de engenheiros, como se procedeu
em 1892 com o major graduado medico de
3° classe Ds. Candido de Hollanda Costa
Freires por ter-se tornado chefe da classe
dos capitães medicas o Dr. Leoveg,ildo lIonorio
de Carvalho.

Os ministros Bernardo Vasques o Coelhe
Netto, entendem que o peticionario não está
no caso de ter a graduação que reclama
e que de muito bom direito foi e se acha

Requeriment3s desp tchados

Francisco Leão.—Prove não ter recebido a
importancia requerida da caixa militar então

•existente.
D. Abigail Maria Beaurepaire Rohan. —

Indeferido, visto seu filho ter sido julgado
prompto para o serviço na inspecção a que
foi submettido.

Mentor Machado da Silva, Adelino Soares
de Oliveira, Salvador Barbalho Uctula, Caval-
canti e Virgilio Ayres de Albuquerque To-
var .—Indeferidos.

Dr. Orlando Sucupira. — Provo como foi
reeleito.

D. Joan na Maria da Conceição . —Habilite-se
na forma do art. 3 0 da lei de G de novembro
de 1827 perante a Auditoria de Guerra do
30 Districto Militar.

José Geraldo Gomes. — Prove, com do-
cumento passado pela caixa militar do Es-
tado do Rio Grande do Sul, que não recebeu
o que reclama.

Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie.

Por portarias de 11 do corrente:
Foi promovido o 1° oficial da Administra-

ção dos Correios do Districto Federal e Estado
do Rio de Janeiro, Eduardo José da Costa, ao
cargo de chefe de secção da mesma reparti-
ção, com os vencimentos que lhe competirem
por lei.

Foi revertido ao quadro efectivo do pes-
soal da Administração dos Correios do Dis-
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tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro o
i s official José iiernardino Ribeiro Guimarães,
que se achava addido á Mesma repartição.

Reguerimen'o, despeltd..).;

Augustus Howard e Willard Reed Green,
William Henry Portei', Fernando Pinheiro
Paes Leme, pedindo privilegio de invenção.
—Compareçam nesta Directoria Geral para
rcceberem guia.

Henrique Bastos S: Comp., pedindo privi-
legio de invenção.—CoMpareça nesta Dire-
ctoria Geral.

DIRECTORIA GERAL ¡DOS CORREIOS .

R eque ..imen to.; de :p tch td

Gonça'o Lagos da Silva, praWante
Administração dos Correios do Districto Fe -
deral, pedindo 60 dias do licença para tratar
de seus interesses.—Concedo.

Francisco Genelicio Lopes de Araujo, In -
dindo certidão do que constar a seu respeito
nos livros de assentamento do pessoal dos
Correios, e bem assim do seu comparecimento
e faltas nesta repartição no periodo decorrido
de outubro de 1871 a deZembro do anuo findo.
—Dê-se certidão.

ADMINISTRA çÃo DOS CCiRREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 9 do corrente, foi exone-
rado o servente supplente João Miguel Pe-
reira e nomeado na sua vaga o si ladão Mili-
tão Francisco de Miranda.

— Por outras de 11 do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, o estafeta entre Iguaba
Grande e S. Vicente de Paulo, Gustavo Pinto
de Figueiredo, sendo nomeado para o seu
log,ar o cidadão Joaquim Mentir s Soares.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

3 ,1 SESSÃO EM 11 DE JANEIRO DE 1899

Presidencia do Sr. nanistro Aguino e Castro

A's 10 1/2 horas dá manhã, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,"
Macedo Soares, Pindalriba de Mattos, Ber-
nardino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Luci° de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de compaácer o Sr. ministro ebil0
Barbalho.

Foi lida e approvasla a acta da sessão an-
terior e despachado todo expediente sobre a
Mesa.

JULGAMENTOS

Habeas• corpus•
N. 1.153—Minas Geraes— Re/ator, o Sr.

barão de Pereira . ;Franco ; paciente, Angelo
Evangelista.—Adiou-se o julgamento para a
sessão de 25 do corrente, com a presença do
paciente e prestastes os necessarios esclareci-
mentos pelo juiz Seccional e delegado do po-
licia de Barbacena, do Estado de Minas Ge-
ntes, unanimemente.

N. 1.155—Capital Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares ; impetrante, o bacharel Joa-

- quirn Borges Carneiro a favor dos pacientes
Adolpho Paladirni e Fel ppe Carachone.—
Adiou-se o julgamento para a sessão do 21
do corrente, si antes não vierem as informa-
çri -3s p recisas e dó novo exigidas ,com urgen-
eia, do juiz secciónal do Estado de Minas. so-
bre o estado do processo instaurado contra os
pacientes. Os Srs. Americo Lobo, João Pedro
e Gonçalves de Carvalho votavam para que
fosse tambem ouvida a autoridade judiciaria
do Rio Preto, ne mesmo Estado.

N. 1.162—Capital Federal —Relator, o Sr.
João Pedro; impetrante, Marciano Antoaio
da Silva e Oliveira em favor do paciento
Francisco Patricio Wasques. —Foi negada a
ordem e habetts - c)rpas, unanimemente.

N. 1.163—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; impetrante, Benjamin Ma-
galhães a favor do paciente Alfredo Euter-
pino Borges.—Foi concedida a ordem de ha-
beas -coïps para comparecimento do paciente
na sessão de 21 do corrente, prestados os no-
cessarios esclarecimentos paio c ,sef,3 de poli-
cia de S. Paulo, unanimemente.

N. 1:161—Capital Federal—Relator, o Sr;.
André Cavalcanti ; paciente, JoséeTrotti de
Brito.—Foi concedida a ordem de h »beas-c,r.
p ,,s para comparecimento do paciente na pro-
xima sessão, prestados os necessarios esclare-
cimentos pelo Dr: chefe cio policia cio Districto
Fe.eral, unanimemente.

DIsTRIBUIÇõES

Recur.t) crime
N. 81—Santa Catharina — Recorrente, o

procurador seccional de Santa Catharina
recorrido, Innocencio José da Costa Campi-
nas, presidente da Intendencia Municipal,
Ao Sr. ministro barão de Pereira Franco.

Homologação de sentença
N. 182—Capital Federal— Requerente, Ca,

tharina Rosa de Jesus.— Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

PASSAGENS

.	 Recurso c..ime
N.82— Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Revisão crime
N. 333	 Ao Sr. Gcinçalves de Carva-

lho.
Appell:.çclo civel

N. 403—Ao Sr. Macedo Soares.
Recurso extraordina rio

N. I66—Ao Sr. Macedo Soares .
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

—O secretario, Jo'To Ped,.eir! do Coutto
7", !

Côrte de Appellação
SESSÃO DO CONSELII0 SUPREMO EM 10 DE JA-

NEIRO DE 1899
Presidácia do Sr. desembargador Ro ,lri-

gues. —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga.

• Compareceram Os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

Tambem esteve presente o Sr. Dr. Villa-
boim, procurador geral do districto.

Habeas-corsers

N. 1.777 —Paciente, Romulo Bengemi —
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho ao meio-dia, informando o juiz
da 5s Preteria.

N. 1.781—Paciente, Alberto Nunes . —Pre-
udicado o pedido, visto ter sido posto em li-

herdade.
N. 1.785—Paciente, Francisco Teixeira

de Macedo.— Concedeu-se a pedida ordem
para ser apresentado o paciente na primeira
sessão do conselho ao meio-dia, informando o
Dr.chefe de policia.

N. 1.786—Paciente, Joaquim Gonçalves.—
Idem, informando o juiz da 3 , Pretoria.

N. 1 .787—Pa c iente,Manoel Martins Ferreira
deOliveira.—Decisão identica á de n. 1.785.

N. 1.788—Paciente, José Maciel de Souza.
—Idem.

N. 1.789— Paciente, Angelo Colombo.
lêem.

N. 1.790— Paciente, Antonio Calataynd
Hermandez, —Idem.

N. 1.791—Paciente, Gustavo Berthier. —
Idem, informando o delegado da 14° circum-
scripção urbana.

N. 1 .792—Paciente, Joaquim Ferreira dos
Sasttos.—Decisão identica á de n. 1.785.

N. 1.793—Paciente, Manoel Manterim.—
Idem, informando o delegado da 4 n cire,um-
scripção urbana.

N. 1.791—Paciente°, Amadeu Monturani,
José Mafflo e Antonio Forrozzi.— Decisão
identica á de n. 1.785.

SESSA..0 DA CAMARA CRIMINAL EM 10 DE JA-
NEIRO DE 1899

Presielencia do Sr. desembargador Azevedo
MagalMes. — Secretari2, o Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga.
Compareceram os- Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos,- Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Tombem esteve presente o Dr. Villaboim,
procurador geral do. districto.

Não houve julgamento.
PASSAGENS

Appellações crimes
Ns. 1.422 — Ao Sr. desembargador Espi-

nela:N 418 — Ao Sr. desembargador Dias'
Lima. 419,

421 e 424—Ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.

N. 416— Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações co»imerciaes
N. 1.478—Ao Sr. desembargador Espineta.
N. 1.635 o 1.461—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 1.485 e 1.415—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Appellaçao civel

N. 416— Ao Sr. ..desembargador Miranda
Ribeiro.

COM DIA
Ns. 414 e 418.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 30 DE

DEZEMBRO DE 1893

Presidencia do Sr. almirdnte Pereira Pinto

Aos 30 dias do mez do dezembro de 1898,
achando-se presentes os Srs.: ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Elisiario
Barbosa, marechaes Rufino Gaivão e Noiva,
almirante . Netto, marechaes Vasques e Moura,
general de divisão Ca,ntuaria, Drs.Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de Maga-.
lhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos,
pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro

José Pintado da S Iva, soldado do 1 0 bata-
lhão de artilharia de posição, accusado de pri-
meira deserção simples. —Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que conde-
mnou o réo a um armo do prisão o mais cas-
tigos para condemnal-o a seis meses de igual
prisão e castigos previstos no art. l n ,' til. 4°
da rubrica 1 <.l eserção simples» da Orden:tnç
de 9 de abril de 1805, contra o voto do Sr.
ministro Vasques que considerou a deserção
arsgravada, em vista das provas testem).-
nhaes e documentaes.

Antonio José Felix de Sant'Anna, soldado
do 7n batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira dsserção aggravada,.--Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condemnou
o réo a dons meses do prisão e mais casti-
gos para condemnal-o a um anno de prisão e
mais castigos previstos no art. I n titulo 40 da
rubrica primeira deserção simples,combinado
com o artigo unico do referido titulo da Iru-
brica deserções aggravaslas, par circurnstan•
cias da Ordenança de 9 de abril de 1895.

João Manoel Carpinteiro, soldado da 38 0 ba-
talhão de infantaria,accusado de segunda
serção aggravadas — Foi confirmada a sen
tença do conselho de guerra que condemuou
o ráo a quatro annos de prisão e mais case

*1.
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tigos previstos no art. 1° titulo 4° da rubrica
segunda deserção simples, combinado com o
artigo unico do mesmo titulo da rubrica de-
sames aggravadas, por circurustancia da
Ordenança, de 9 de abril de 1805.

Porphirio José de Almeida, soldado do Ma
batalhão de infantaria, accusado de primeira
doserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho do guerra, que condemnou o rôo
a. um anuo de prisão e mais castigos para con-
demnal-o a quatro meses de igual prisão e
castigos previstos no art. 2°, titulo 4 0, da ru-
brica primeira deserção simples da, Or-
dendnç de Ode abril de 1805, contra os votos
dos Srs. ministros Neiva, Neto e Moura, que
confirmavam a sentença do conselho de
guerra, e Souza Carvalho que assignou yen-
ci d o.

João Bernardino de Senna,sollado do 9° re-
gimento de ca.vallaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o roa
a um atino do prisão e mais castigos, para
condeinnal-o a S g iS meses de igual prisão e
castigos provistos no art. 1° titulo 4° da ru-
brica primeira deserção simples da Ordenança,
de 9 de abril de 1805.

João Francisco de Oliveira, soldado do
1° regimento de ca,vallaria, accusalo de pri-
meira deserção simples, Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra, que coro-
demnou o réo a quatro mezes de prisão e
mais castigos previsto no art. 2°, til. 4° da
rubrica primeira deserção simples da 0,.de-
n -Inç i, do 9 de abril do 1805.

Alto Rodrigues da Silva, soldado do 6' re-
gimento de cavallaria,, accusado do primeira
dessrção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condemnou o rao
a quatro meses de prisão e mais castigos pre-
vistos no art. 2°, til. 4s da rubrica primeira
deserção simples da Ordenança, de 9 de abril
de 1805.

Joaquim Josa Tavares da Silva, soldado do
1° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção .—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condennou o ruo
a quatro mezes de prisão e mais castigos pre-
vistos no art. 2", tit. 4 , da rubrica primeira
deserção simples da O enanç f,, de 9 de abril
de 1805.

Raul Augusto Muniz, soldado do 24° bata-
lhão de infantaria, accusa,do do primeira de-
serção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que candemnou o ráo
a quatro meses de prisão e mais castigos pre-
visto no art. 2, , til. 4' da rubrica—Primaira
deserção simples da 0,.denança, de 9 de abril
de 1805.

João Antonio de Lima, soldado do 1 0 bata-
lhão de engenbaria, secundo de primeira
deserção simples.—Foi reformada a senteaça
do conselho de guerra, que condemnou o roo
a dons rumos de prisão e mais castigos para
condemnal-o a seis meses de igual prisão e
mais castigos previstos no art. 1 0, tit. 4, da
rubrica primeira deserção simples da Orde-
nanç r., de 9 de abril 'de 1805, contra os votos
dos Sra. ministro Noiva, Neto e §Moura, que
con Manaram a sentença do -conselho de guerra,
e Souza Carvalho que assignoravencido.

Antonio Thomaz de Souza, soldado do 1 0 re-
Oimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condeamou o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos pre-
vistos no art. 1°, titulai 4° da rubrica pri-
meira deserção simples da Orden.inça, de
9 de abril de 1805.

Gabriel Pereira Lima, soldado do 30 0 ba-
talhão de infantaria, accusada de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condemnou o rào
a seis meses de prisão e mais castigos pre-
vistos no art. l o do titulo 4° da rubriça pri-
meira doserção simples da Ordenanç do
Ode abril de 1R05.

José dos Santos Avaliar, soldado do 1° ba-
talhão de infantaria, aecusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condeinnou o réo

a seis meus de prisão e mais castigos pre-
vistos no art. 1°, titulo 4" da rubrica pri-
meira simples da Ordera ,,nça, de 9 de abril
do 1805.

Pedro JoSt's Roirigues dos Santos, soldado do
11 0 regimento de cavallaria, acusado do pri-
meira deserção simples,—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra, aue con-
demnou o réo a seis meses de prisão e mais
castigos previstos no art. 1°, titulo 4 , , da ru-
brica primeira deserção simples da 0,.de-
n,tnça, de Ode abril de 1805.

Florantino Pereira Ramos, soldado do 1°
batalhão de artilharia de posição, accusado
de primeira deserção simples.— Foi cooar-
mada a sentença do conselho de guerra, que
condemnou o réo a quatro mem de prisão e
mais castigos previstos,no art. 1",titulo 4', da
rubrica primeira deserção simples da Ode-
nrnçr,, de O de abril de 18(5.

Canuto Rodrigues Junior, soldado do 24°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi reformada a *sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a quatro annos de prisão e mais cas-
tigos para condemnal-o a um anno de igual
prisão e castigos previstos no art.1 0, titulo 41,
da rubrica primeira deserção simplesacombi-
nado com o artigo unico do mesmo titulo da
rubrica deserções agravadas da Or dmança,
do 9 de abril de 1805, contra os votos dos
Srs. ministros Noiva, Neto e Moura, que
confirmaram a seatença do conselho de
guerra, e Souza Carvalho que assiamou ven-
cido.

Octavio Felisberto de Andraale, soldado do
12° batalhão de -infantaria, ami gado de se-
gunda deserção simples.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que con-
dernnou o réo a seis meses do prisão e
mais castigos, para condemnal-o a deus
annos de igual prisão e castigos previstos
no art. 1 0 titulo 4° da rubrica 3 3 , deser-
ção simples, da inç de 9 de abril- de
1895. Contra os votos dos Srs. ministros
Noiva, Netto o Moura,que consideraram o réo
passivel das penas de 3a deserção.

João dos Reis, soldado do 13' batalhão de
infantaria, accusado de deserção. — Foi con-
vertido o jolgamento em diligenaia para que
o alferes Vespasiano de Moraes aliamialales as-
signo a sentonça de fls. 26, devendo ser estes
autos remettidos á Repartição do Ajudante
General.

—Pelo Dr. Souza Carvalho
João JoaS Salada, soldado do 1° batalhão

de infantaria da brig Ida policial, accusado
de deserção aggraorad — Foi reformada a
sentença do Conselho Criminal que conde-
mnou o réo a um anno de 'prisão para conde-
mnal-o a oito meses de prisão e expulsão cio
corpo 001119 incusso no grão médio do artigo
289 do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222 do 5 de abril de 1889, na ausencia
de circumstancias aggeavantes.

Antonio Francisco do Carmo, soblado do 39'
batalhão de infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra.—Foi confirmada a sen-
tença clo Conselho de Guerra, que eondernnou
o réo a um anuo de prisão e mais castigas refe-
ridos no art. 1° da l a deserção simples combi-
nado com o artigo unico das d eserçõesaagrava-
das, titulo 4° da Men inç r de 9 de abril do
1805. Contra os votos dos Srs. ministros Eli-
siado Barbosa, quej alga o roo c mnprehendido
na amnistia; Coelho Netto, que condomnou o
réo a troo armes o meio de prisão com trabalho
como incurso no art. 117, do Cedigo Penal
da Armada; Bernardo Vasques e Moura, que
votaram com o Sr. ministro Netto; Cardoso
de Castro, que condemnou o réo a troa annos
e troa meses de prisão com trabalho, porque
quando foi commettido o crime de que se
trata estavam em vigor as leis de guerra,
e quando não seja applicavel o art. 14 dos
de guerra do regulamento de 1.763, por se
tratar de rebellião, o caminho a seguir já foi
traçado por este Tribunal em varias sen-
tenças reco! rendo-se ao Codisso Penai da Ar-
mada, como subsidiaram e soccorrendo-se do
art. 117, n. 840 referido codigo.

aaaJoão Baptista de 'Souza Maia , soldado
dó 7" batalhão de infantaria, accuaado do
3a deserção simples. — Foi convertido o
julgamento em drlig , nala para que o con-
selho de guerra, reunindo-se, verifique á
vista dos documento que requisitará para
tal fim o seguinte

1°, em que data o réo assentara praça ao
regimento policial do Estado do Rio

2', em que data commetteu o ráo a deser-
ção pela qual foi ultima,menta condemnado
como praça do dito reganento

3, , em que data foi preso par tal deserção,
bual a auotoridade que effectuou a prisão e
quando foi posto em liberdade par conclusão
cia suelto pena.

João Antonio dm Santos, soldado do 26° ba-
talhão de infantaria accusado de 1 des3rção
simples. —Foi confirthada a sentença do con-
selho de guerra que condernnou. o rôo a seis
mezes de prisão e mais castigos referidos no
no art. 1 0 da 1" deserção simples do titulo 4"
da Ordenança de 9 de abril de 18)5.

Antonio Ferraira de Oliveira, marinheiro
nacional accusado de deserção. —Foi conver-
tido o julgamento em diligencia _para ser as-
signada a sentença pelo presidante do con-
selho 1° tenente Silvio Penico Belchior, que
deverá tombem rubricar no espaço deixado
para tal fim 03 termos de depsimento de
testemunhas e do interrog,ato rio do réo, de
conformidade com o forinnlario expeclalo em
virtude do art. 2° das d isposições transito-
rias do Regulamento Processual Criminal.
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segui rem ao termo de encerramento e remessa
do processo, na forma do art. 302 do citado
regulamento.

Libanio Theodoro -dos Santos, soldado do
ao batalhão de infantaria, accusado de 1 , de-
serçã,o simples.— Foi confirmada a senten-
ça do conselho de guerra, considerando-se
incompetente para o julgamento do rao,
visto achar-se provado haver sido o mesmo
réo capturado a 13 de novembro ultimo, an-
tes de completar a deserção ; e, assim jul-
gar' lo, mandam que seja este devolvido á
Repartição do Ajudante-General.

Antonio Pinheiro da Rocha, soldado do 15,
batalhão de infantaria, accusado de homi-
cidio. —Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o rao a 12
monos da prisão, como incurso no art. 8° dos
de guerra do Regulamento de 1763 para con-
demnal-o a seis annos de prisão com traba-
lho como incurso no citado artigo, á vista
das •circumstanciaa attenuantes com que foi
comrnettalo o crime. Contra OS votos dos Srs.
ministros Eliziario .Birbosi, que votou por
menor pena, Coelho Neto, que confirmou a
sentença do conselho de guerra, e Ascyndina
de Magalhães, que condemnou a 10 nonos.

—Pelo Sr. Ministro Ascyndino de Maga-
lhães

Philomeno Sebastião da Costa, soldado do
16' batalhão de infantaria, accusado de ter-
ceira deserção simples.— Foi reformada a
sentença do conselho do guerra, que con-
demnou o réo a seis annos 'de prisão com tra-
balho, para condemnal-o a quatro armas de
prisão e mais castigos referidos no art. 1 0 da
segunda deserção simples, combinada com o
artia.o unico das deserções azgravadas, por
circumstancia do til. 4 , da Oaaea raç,, de 9
de abril de 1805.—Contra, os votos dos
Srs. ministros Noiva, Netto e Moura, que
confimaram a sentença do conselho deguerra,
Cardoso de Castro, que assignou vencido por
mais de uru fundamento, e Souza Carvalho,
que assignou vencido.

Gregorio de Carvalho, soldado do 5° regi-
mento de cavallavia, accusado de primeira
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a um atino de prisão, para conde-
mna,l-o a seis mezes de igual prisão e mais
castigos referidos no art. 1 , da primeira de-
serção simples do titulo 4 , da Ordenançd de
9 de abril de 1805.
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Venaneio Gomes da Silva, soldado do 34°
batalhão de infantaria, accu sa,do de i nsubor-
binação. —Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que condernnou o réo a sete
Mezes e 15 dias de prisão com trabalho grão
médio do art . 97 do Codigo Penal da Armada,
para condemnal . o á mesma pena como in-
curso .no art. 7° combinado com o 24 do
Regulamento de 1763.

Manoel Nunes da Rocha, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria, accirsado de segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra,. que Condetnnou o rèo
a dous annos de prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis mezes de igual prisão e
mais castigos, referidos no art. 1° da primeira
deserção simples do titulo 4° da Orpnanç t
de Si de abril de 1805. Contra os votos dos
Srs. ministros ,Neiva, NettO e Moura, que
confirmaram a sentença do conselho de
guerra, e Souza Carvalho que assignou ven-
cido.

João Apolonio de Oliveira,soldado do corpo
do infantaria de marinha, , accusado de e e-
serção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, qtre condemnou Oréo a tres a nnos
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
tres annos e tres raezes de igual prisão por
ser esta pena correspondente ao grão médio
do art. 117 do Codigo Penal da Armada.

Romeu Pereira da Silva, soldado do 12'
batalhão de infantaria, accusado do primeira
deserção simples. —Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, que , condemnou o réo
a seis meses de prisão e mais casti!sos pre-
vistos no art. 1° titulo 4 0 darubrica primeira
deserção simples da Orclenn ça de 9 de abai'
de 1805; menos quanto á perda de tempo de
serviço anterior, porque, quando o réo com-
inetteu o crime, já havia concluido o prazo
de sua praça no exercito. Contra o voto
do Sr. ministro Souza Carvalho, que votou
pela absolvição.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão da qual lavrou-se a
presente acta.

Rendimento dei a 10 dejaneirode
1899 	 2.451:6781951

Idem do dia 11 	   245:9853390
I

I 2.697:862$341
Em igual período de 1898 	 2 550:2891600

/AISCICBEDORIA

Rendimento de 2 a 10 de janeiro de
1899... 	  	 255:377$262

Idem do dia 11 	   62:8631418

418:2401680
Em igual periodo de 1898 	 mo 266:8883721

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ; NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de janeiro
de 1899 	 	 21:757/582

Idem dei ali 	 	 333:5021928
Em igual periodo de 1898 	 	 317:5691338

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 11 de janeiro
de 1899 	 	 21:7281004

Idem de 1 a 11 	 	 311:4503315

NOTICIARIO
• Tribunal de Contas — Sessão ex-

traordinaria em 10 de janeiro de 1899.—Pre-
si:la pela do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Repre-
senta nte do Ministerio Publico, Dr. Viveiros
de Castro.—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. diretores Rodolpiano
Alonso do Almeida e Dr. Domarão

Cavalcanti, foi aberta a sessão,

Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Faz inda—Officios:
Da Directoria do Expediente do Thesouro

Federal:
N. 884, de 28 do inez findo, consultando

sobre a abertura do credito supplementar de
1.402$699$760 á verba—Juros e amortização
da divida interna fundada — do exercicio de
1898.-0 tribunal foi de parecer que o credito
pôde ser legalmente absrto.

N. 885, da mesma data, tra,nsmittindo a
cópia do'decreto n. 3.163, de 27 de dezembro
ultimo, que abre o credito supplementar de
21:000$ á verba — Exercieios findos — para
occorrer ao pagamento de ajudas de custo
aos empregados de Fazenda encarregados da
tomada de contas de estradas de ferro.,
O tribunal ordenou o respetivo registro.

—Ministerio da Marinha—Officio da Conta-
doria da Marinha, n. 1, de 2 do corrente,
prestando a informação solicitada no officio
do tribunal, n. 617, de 31 de dezembro findo,
relativamente ao tempo de duração dos coo-
ti actos, cujas cópias foram enviadas pela dita
contadoria com o de n. 469, de 22 do citado
mez de dezembro.-0 tribunal mandou dar
ragistro aos referidos contractos.

—Ministerio da Guerra — Avisos ns. 29 e
30, de 28 de dezembro findo, com as cópias
dos decretos do Poder Legislativo os. 544 e
545, de 24, e do Poder Executivo ns. 3.161 e
3.162, de 27 do dito mez, concernentes á aber-
tura do credito de 44:400$ para occorrer, no
exereicio .tle 1898, ao pagamento dos venci-
cimentos da mestrança em disponibilidade das
orficinas dos amimes de guerra extinotos
pela lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897,
e de 2:499$990, afim de attender ao, paga-
mento da gratificação devida ao capitão do
corpo de estado-maior de Ia classe Luiz Bailo
Lisboa.-0 tribunal autorizou o registro dos
citados creditos,

Relatado pelo Sr. Dr. Democrito Cavai-
.canti :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
-Aviso n. 3.315, de 28 de dezembro ultimo.
transrnittindo a cópia do decreto n. 3.166, dá
mesma data, que abre o credito de 253:077$840,
sendo 245:27¥96, de aceordo com o art. 23,
n. 8, da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897,
para pagamento de ordenados a magistrados
que reverteram á disponibilidade, e 7:797$844
para o de vencimentos devidos a dons escri-
vães e ao cirurgião dentista da brigada poli-
cial, tenente Antonio da Costa Porto.-0 tri-
bunal resolveu mandar registrar o credito
como especial em relação á citada quantia de
245:279096, e como supplementar ás verbas
lia e 14° quanto á importancia de 7:797$844.

—Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 10 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3, de 3 do corrente, pagamento de

I :262$200, de guias de costuras constantes
da relação n. 491;

N. 2.516, de 31 de dezembro, idem de
36:670$680 ao Lloyd Brazileiro, por diversas
passagens e fretes concedidos por conta deste
ministerio, durante o exereicio de 1898;

N. 2.511, da mesma data, idem de 41:091$931
a diversos, de fornecimentcs ao Hospital e
Commissarrado Geral da Armada, nos mezes
de novembro e dezembro ultimos.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro — O resultado dos
exames oraes da 5° série medica, effectuados
1:ontem, foi o seguinte:

Operações e apparelhos, anatomia medico-
cirurgica e therapeutica, Approvados: Fre-
derico Guilherme Falk e °atavio da Camara
de, Sá Brito, com distincção nas tres matarias;
Carlos Sebastião de Nogueira Pinto, com dis-
tincção em therapeutica e plenamente nas
outras duas ; João José Henriques, plena-
mente nas tres materias o Octavio de Abreu
Goulart, plenamente em therapeutica e sim-
plesmente nas outras duas.

O resultado das clinicas, 5 a série (cirurgia
e propedeutica) Approvados : Domingos
Rubiao Alvea Moira, com distincção em am-

bas ; Nicolão do Moraes Barros e Meton da
Franca Alencar Filho, plenamente em ambas
as clinicas e Carlos Liudgren, simplesmente
nas duas.

Internato do Gymnasio Na-
cional —O alumno deste internato Olympic,
de Souza Vianna, foi promovido ao 30 anuo
do curso.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo 11111vin Is, para Paraná e Buenos Aires,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 8.

Pelo Itatiaya, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
parte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Ypir,!nti !, para Santos e Laguna, re-
cebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9.

Pelo Penedo, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo ETirito Sant), para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo navio S)!gr cn, para Cape Town, reee-
Lendo impressos até as 2 horas da tarde.
cartas para o extertor até as 3, objectos para
registrar até a 1.

Pelo As.sitncon, para Buenos Aires, Mon-
tevideo, Paraguay o Matto Grosso, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10.

— Afina de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na 52 secção desta
repartição os remettentes das cartas para
Isabel Gil, em Buenos Aires , e Mr. Mi-
randa, travessa Marqueza, Santos, Catteta.

Obituario— Sepultaram-se no dia 7
de janeiro 61 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso.	 	 3
Febrezarnarella 	 3
Febres diversas. 	 	 7
Outras causas 	 48

61
Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	 20

61
Do sexo masculino 	 45
Do iexo feminino 	 16

61
Maiores de 12 annos 	 44
Menores de 12 annos 	 17

61
Indigentes 	 16

E no dia 8:
Amasso pernicioso 	 1
Febre ama,rella 	 2
Febres diversas 	 ..
Variola 	
Outras causas 	 29

35
Nacionaes 	 32
Estrangeiros 	   3

35
Do sexo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 17

35
Maiores de 12 annos 	 17
Menores de 12 annos 	 18

35
Indigentes 	 13

li	
RENDAS PUBLICAS

1
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO



Directoria do Meteorologia do Miudsterio da Marinha—
Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo Antonio, em 10 de janeiro
de 1809 (terça-feira):

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espade de
nuvens

Quantidad n
de nuvens

mpn o ovni oi.

1/2 n. 756.43 22.2 18.12 91.0 s -- --
3 a. 754.62 22.0 18.79 95.5 ESU — — —
6 a. 755.29 22.0 18.79 95.5 WNW Sombrio, es. as.	 cic O
9a, 755.62 23.9 19 40 88.0 SC Idem. CS. KC, KC 8

1/2 d. 755.02 25.5 20.30 83.5 SC Claro, a.	 CS 2
3 p. 753.57 25.4 19.02 79.0 si Idem. CS. a 2
6 p. 753.42 24.1 19.27 86 5 esta Idem. x.	 CK . liN 4
9 p. 755.15 23.6 19.04 88.0 ssis Nevoeiro .. 10.

Temperatura maxima exposta 	 **»	 »	 á sombra 	
s.	 mínima	 • •

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24. horas  .
Duração do brilho solar 	

25.t.
257
21'13
I mra 1
2m/m40

Observações

A's 6 h. 30 m. p. notaram-se relampagos a NNW, proximo das 8h. p. generali-
zou-se para o N; enfraquecendo até 9 11. p. o depois desta hora baixos e pronunciados a W.

Observatorio do Rio do .Ja-
neiro— Resumo metebrologico—Dia 11 de
janeiro de 1899:

Horas

o
o °
:-.4	 gi

g ,g

.a._
FE1 d
73 73

:t., P
S e

i g

'2 f$'
L' .r,

o
: To Éj :51, 4?,

'r.,' ;V o . 5I
',LÀ rE,, -' 1-,', r

Estado do cdo

oe ..2 È ..;	 o 7" 'AI;

7 m. 753.7 24.9 83 Nullo. Nublado.
10 m. 754.1 24.1 88 SSE 8.3. Limpo.

1	 t. 753.4 24.3 83 S 10.0 Claro.	 •
4 t. 753.0 24.0 84 SSE 10.0. Encoberto.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrocido,
50.0; prateado, 35.7.

Temperatura maxima, 25.7.
Temperatura rniniroa, 22.8.
Evaporação em 24 horas, 2.0.
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Do sexo masculino 	  16
Do sexo feminino 	  14

30
Maiores de 12 annos 	 ... 11
Menores de 12 annos 	  19

Indigentes 	 	 	 7
santa Casa da MIsericox-dia

—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Cérea, em Cascadura, foi no dia 7 de j1.--
neiro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 836	 940	 1.782
Entraram 	 	 30	 30	 60
Sahiram 	 	 28	 30	 58
Falleceram 	 	 14	 7	 21
Existem 	 	 824	 939	 1.703

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 541 consullantes para os
quites se aviaram 312 receitas.

—E no dia 8

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 817	 916	 1.763
Entraram 	 	 22	 13	 36
Sahiram 	 	 12	 11	 23
Falleceram 	 	 4	 3	 7
Existem. 	 	 824	 915	 1.769

O movimento da sala do banco o dos consultorios
publicon foi, no mesmo dia, de 213 consultantes, para os
quaes se aviaram 225 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

EDITA.ES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados, quinta-feira, 12 do cor-

T. mate, os seguintes alumnos

/a série medica

( Prova oral —ás 11 horas

Claro Cesar.
Maria da Gloria Fernandes.
Jos.'s Jeronymo de Macedo,
Aristicles Ferreira Cairo.
Rodolpho Vaccani.

Turma supplementar
João Ferrara.
Antonio Pereira de Carvalho.
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Eduardo Dutra Vaz.
Mario Gusmão.
Adriano Metello.
5a série medica — Operações e opp !relhos,

anatomia medico-cincrgica e therapeutica

(Prova oral— ás 11 horas)

Alfredo' Leal de Sá Pereira.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Augusto Paulino Soares de Souza.
Gonçalo Lagos da Silva.

Turma supplementar

Alvaro,de Barros Machado da Silva.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.
Antonio Remigio de Castro Filgueiras.
João Coelho de Miranda Lecto.
João Dulkla Borges de Aguiar.

5a série medica— Clinica cirurgica e
propecleutica

(A's 11 horas— No hospital da Misericordia)

Antonio Marcial Junior.
Antonio Estanisláo Affonso Sobrinho.
Octavio Lisboa de Souza.
Eduardo Augusto Brandão Pirajá.

Turma supplemontar
Domiciano Augusto dos Passos Mala.'
Antonio Emiliano de Souza Castro.
Gabriel Pio da Silva Junior.
José Pereira da Silva.

3° série plicirmaceutica
( Prova escripta'— ás 11 horas )

Ulysses de Freitas Paranhos.
Firmino von Doellinger Graça.
Joaquim Lourenço Dias.

f série odontolvicl

(Prova pratica—ás 11 horas)

Os mesmos chamados para hontem.
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1899.— O
secretario, Dr. E. Menezes.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, quinta -
feira, 12 do corrente, ás 10 1/2 horas da ma-
nhã, s3rà."o chamados para provas escriptas:

1.0 Os inscriptos em geographia (ultima,
turma) de ns. 68, 82, 109, 143, 156, 180, 198,
214, 220, 242, 332, 366, 369, 384, 390, 401,
414, 418, 426, 430, 437, 447, 454, 470,
479, 485

'
 490, 509, 522, 556, 593, 625, 649,

656, 679, 657, 708, 750 e 784.
2.° Os inscriptos em latim (ultima turma)

de ns. 31, 40, 48, 83, 104, 107, 108, 138, 139,
141, 143, 164, 179, 239, 289, 294, 394, 317,
336, 337, 301, 335, 371, 372, 375, 377, 389,
391, 398, 400, 403, 407, 409, 416, 417, 436,
438, 439, 534, 532, 594, 691, 707, 710, 716,
718, 721, 724, 731, 733, 740, 757, 753, 762,
768, 770, 782, 785, 791, 798 o 799.

Chamadas para provas oraes

Geogr !phict

Turma effectiva

1 Abelardo Rocha.
2 Antonio Pereira Manhães.
3 Antonio Teixeira Pires Junior.
4 Antonio de Valladão Catta Preta.
5 Bem rica. Nazareth Menezes.
6 Bolivar Bastos Ribeiro.
7 Carlos de Aguiar Moreira.
8 Carlos da Costa e Silva.

-9 Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
10 Clodoveu Celestino Gomes.

Quinta-Feira	 12

E no dia 9:
Accesso pernicioso 	 1
Febre diversa 	 1
Variola 	 1
Diversas causas 	 .. 55

58
Nacionaes 	 41

•	 Estrangeiros 	 17

58
Do sexo masculino 	 33
Do sexo. feminino 	 25

58
Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 annos 	 29

58
Ind . gentes 	 14

E no dia 10:
Accesso pernicioso 	 2
Febre ama.rella 	 	 . 1

•	 Febres diversas 	   3
Outras causas . 	 	  . 24

30
Nacionaes 	 26
Estrangeiros 	 • 4

30
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9a SECÇÃO
Local—Agencia da Prefeitura nos Pilares

(A 9" secção comprehentle a G, secção
ciai)	 .

Presidente— Alfredo Augusto Rewermar
de Almeida.

Mesarios—Carlos Guilherme Pereira Lima,
Alfredo Fernandes de Campes, João Torquato -
de Oliveira e Thomaz Francisco de Almeida.

10' excçÃo
Local—Estrada do Engcnho da Pedra n.14 A

(A 10, secção comprehende as 1", 2" e 3'
secções policiaes)

Presidente—João Enraiai de Miranda Castro
Mesarios—Antonio Pinto Quintã, Rayrnun-

do Pereira de Souza, José João Araujo e
Tiburcio Furtado de Mendonça.

11" sEcçÃo
Local —Lycett do Engenho de Dentro

(A Il a sccçãe compreliende a 7" secção poli-
.	 cial)
Presidente—José Omitido da Rocha.
Mesarios — Francisco Izidro dos Santos

Junior, Ildefonso Pinheiro Chagas, Jacintho
Macedo Paes Leme Junior e Fidelis Jos:5 Mar-
ques.

Turma supplernentar
1 Dano Calado.
2 Daria de Niemeyer.
3 Deme,trio Antonio Bazillo.
4 Eduardo Querido.
5 Elysio Mendes d3 Oliveira Castro.
G Francisco lgnacio Mallet de Mendonça.
7 Frederico de Abreu Mesquita.
8 'lambi Crockatt de Si.
9 Henrique José do Carmo Netto.

10 Henrique Vieira de Araujo.
Francez

Turma effectiva
1 Alcebiades Pinta Botai°.
2 Alfredo Belleza Osorio.
3 Alfredo Bernardo Colonia.
4 Alfredo Dainasceno Ferreira Backer.
5 Alvaro da Costa Pinheiro.
6 Alvaro Eduardo Corrêa NaVarro.
7 Americo Valentirn Peixoto.;
8 Angelo Azevedo dos Santos Moreira.
9 Angenor Nitheroyno Pires. I

10 Antonio Arruda Vallim.
Turma supplementar

1 Antonio Ferreira de Bragança.
2 Antonio Ferreira da Costa Pinto Junior.
3 Antonio José do Amaral Murtinho.
4 Antonio Lavoisier Escobar.
5 Antonio Maxim° Nogueira Penido.
6 Antonio Sabino Cantuaria Guimarães.
7 Aristides da Fonseca Quintanilha Jordão.
8 Armando Braga.
9 Armando da Rocha Pinto.

10 Arnaldo Hilario Ribeiro.
Arithmetica

Turma effectiva.
1 Raymuudo de Faria Abreu.
2 Raul Taunay.
3 Raul de Carvalho e Silva.
4 Mini° do Castro Nunes.

• 5 Pedro Nunes Pinto Rosca.
6 Pedro Manoel do Albuquerque.
7 Pauline Godolphim Bandeira.
8 Paulo de Moraes Sarmento 'Soares.
9 Paulo Franco Werneck.

10 Paulo Ferraz do Campos Salles.
Turma supplementar

1 Oscar Loup.
• 2 Odorico Alves Corrêa.

3 Octavio Dornellas
4 Octavio Jardim.
5 Nicoláo Rodrigues do Faria.
6 Nestor alermra Alves.
7 Milton Mergulhão.
8 Mauricio Luciano Maurin.,
9 Mathilde Azambuja.

10 Mario Ribeiro de Azevedo.
Algebra

Turma effectiva
.0s mesmos de hontem.

Turma süpplementar
Os mesmos de 'iodem.	 I

Arithmetica c algelint
Turma effeetiva

1 Manoel Jos do3 Reis.
2 Manoel Moreira da Costa.,
3 Manoel Vicente da Cunha Pinto.
4 . Mario C. B. de Almeida h Albuquerque.
5 Mauricio Jacobsen.
6 Octavio Emilio Ribeiro dal Fonseca,.
7 Octavio Mathias Costa. I
8 Olympic) da Silva Pereira
9 Oséas de Castro Neves.

10 Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.
Turma supplementar

1 Thomaz Adolpho Leivas.
2 Tertuliano Toledo do Loyola.
3 Waldemar Pereira.

Geometria e trigonOnetria
Os mesmos chamados hontem.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, II de janeira de 1899.-0 secretario,
Paulo Tavares.

1Pretoria,

EDITAL SOBRE ELEIÇX.0 MUNICIPAL 4 QUE SE
DEVE PROCEDER NO DIA 29 DO CORRENTE
MRZ
O Dr. Jos.5 Augusto de Oliveira, juiz da

/3a Pretoria, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que, na fórma da, lei vigente, foram hoje por
mim feitas as nomeações do presidente e me-
sadas qu toem de servir nas mesas eleitoraes
para a eleição. de intendentes a que tem de
se proceder no dia 29 do corrente, sendo
designados tambem os togares em que ellas
teem de funccionar, sendo que:

l a SECÇÃO
Local—Escol t Publica dos Pilares

(A l a secção comprehende as 4' e 5' secções
policiaes)

Presidente—Bernardino Francisco de Al-
meida.

15Iesarios—Trajane Pereira da Silva,. Ar-
thur Freire de Sant'Anna, Plínio de Freitas
Araujo e Evaristo cia Silva Banhar.

2" SECÇÃO
Local—Escola das Oficinas do Engenho de

Dentro
(A 2' senão comprehende a 7' secção policial)

Presidente—Augusto Jayme Schimidt.
Mesarios—José do Simas Souto, José Pon-

ciano dos Santos, Manoel Francisco do Santos
Devesa e Antonio Peixoto Leite.

3a SECÇÃO
Local—Escola publica do sexo feminino tt)

Encantado
A 3' secção comprehende as 1' e 12 , secções

Polieiaes)
Presidente—Delfino Antonio da Costa.
Mesarios—De. Antonio Teixeira do Nasci-

mento Bittencourt, Jovelino Voz Figueira,
Joaquim de Lanara Paiva e Manoel Furtado
Sardinha.

sECÇÃO
Local — Ru t	 a. 8, Piedade

(A 4" secção comprehende a 1' parte da 8'
secção policial)

Presidente—Antonio Augusto Mala Maciel.
Mesarios—Josa Pedro de Carvalho, João Jos:5

Araujo, Antonio de Andrade Monteiro e Fran-
cisco Martins Pereira.

SECÇÃo
Loa il— Escol t PublicA ã rtt Elias dt

Pied ide
(A 51 secção comprehende a 21 parte da 8'

secção pojicial)
Presidente	 Amando de Araujo Cintra

Vidal Junior.
Mesarios — Manoel Alves Pires, Manoel

Meies Ribeiro de Carvalho, Luiz Gonzaga
Teixeira Franco e Carlos Henrique Pareira o
Souza.

6' SECÇÃO
Local—Escol .c pablict á rua dt Estoca° n. 2,

em Cascadura
A 6, secção emprallende a 1" parte da 9,

secção
Presidente—Dr. Dominga Sergio de Car-

valho.
Mesarios — Antonio fr de Souza,

Carlos Musso, Pauline Claro Bueno de Faria
e Ernesto do Oliveira Nunes.

SECÇÃO
Local— Estrada de Santa Cruz n. 266,

Cascadur a
(A 7" secção cornprehende a 2° parte da 9'

secção	 -
Presidente—Dr. José Clarirnundo Nobre de

Mel /o .
Mesarios—Franeisco Thornaz Angusto, Leo-

poldo Augusto da Fonseca Castellões, Candido
de Mattos e Ernesto Sydonio de Souza No-
gueiral.

8' SECÇÃO
Local—Escola do sexo Dia ictilino no Encantitclo

(A 8' secção comprehende a 2 4 parte
da 11' secção policial)

Presidente—José Furtado Sardinha.
Mesarios	 Carlos Luiz da Motta, Arthur

Justitio da Silva Chaves, Eduardo amace
Pereira de Souza e Herculano Teixeira de
Andrade.

12e SECÇÃO
Local—Eicola subvencionda 4 rua Dr. Bu-

lhões n. 58
(A 12' secção compreliende a 	 parte da

li' secção policial)
Presidente—Alberto Jayme Schimidt.
Mesarios—Antonio Jos5 Forrari, Guilherme

Francisco Jeitos Filho, Guilherme de Mello
Howard e Avelino Rangel de Azevedo Cou-
tinho.	 •

E para que chegue a noticia a todos, man-
dei passar o presente edital o mais dous
iguaes, que serão publicados pela imprensa
e affixados na porta desta preteria, como ó
est ylo. Dado e passado nesta 13' preteria,
aos 9 de janeiro de 1899.— E eu, Rodrigo
Januario de Oliveira Ramos, escrivão, que o
subscrevi. —Josd Augusto de Oliveira.

--
11' IPretoria

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
14 , preteria do Districto Federal, etc. •

Faz saber que, de conformidade com o
art. 4'e pa,ragraplios do decreto n. 3.183,
de 31 de dezembro de 1898, organizou as
mesas eleitoraes das freguezias de Irajá e
Jacarepaguá, compostas dos cidadãos abaixo
nomeados, e bem assim designou os locaes em
que teem do funccionar as referidas mesas,
para a eleição de intendentes manicipaes,a ve-
rificar-se no dia 29 de janeiro corrente, como
abaixo S I Vó.

IR,AJA'
l a SECÇÃO

Local—Escola subvencionada do largo do Vaz
Lobo

Presidente—Manoel Luiz Machado.
Mesarios —Irene() Thome z, de Aquino, Sa-

nmel Carvalho de Oliveira, Carlos d'Antas
Rangel . de Vasconcellos Junior e Conrado
Corrêa Barbosa.

2' SECÇÃO
Local—Escola publica de tnenino, no econ.

pinho
Presidente—Dr. Joviniano Romero.
Mesarios—Bernardino José de Queiroz, João

Pedro Regazzi, Francisco Dantas de Moraes
Barbosa e Joaquim Lucio Caetano da Silva.

sucçÃo
Local — Fazenda dos Affonsos

Presidente—Antonio Ilenrique de Mello.
Mesarios—Capitão Carlos Alberto Leal da

Cunha, tenente-coronel Antonio Joaquim
Vieira, Alberto MAXIM° de Almeida e Alfredo
Boyd.

4e sEcÇÃO
Loctl—Escola subvencion !da em Sipopemkt

Presidente—De. Enas Mano de Sá Freir •
Mesarios—José Dantas Hyrnalaio, Leopoldo

do Nascimento.tenente "miro Alves Cabral
e Luiz Lopes Fragoso.

5" sECçÃo
LOc!l—Escoli subtencion!d t na Penki

Presidente—Tenente Cele° Romero.
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Mesaries — Rodrigo Augusto de Freitas,
Clemente Augusto Bandeira, Francisco José-
Lobo Junior e Manoel Augusto Giesteira.

6 , SUÇÃO
Local — Fizenda. de Macacos

Presidente— Dr. Bernardo José de Figuei
rede.

Mesarios— Dioniso Dantas, Bento José de
Souza, Antonio Muniz Machado e Luiz Car-
neiro de Sá.

JACAREPAGUA'
1° SEC4.0

Local Escola Publica na Porta d'Agua
Presidente— Francisco Justino de Almeida-
Mesarios — Manoel Henrique Pereira de

Carvalho, João Thomaz da Silva, Arthur Os-
car Nogueira Neves e Joaquim Ferreira de
Moura.

2" SECÇÃO
Local—Agenci d Prefeitur

Presidente—Francisco de Almeida Cardoso
Sobrinho,

Mesarios—Antonio Teixeira da Cunha
nior, Luiz Dantas do Paiva Barbosa, Line dos
Santos Rangel e Flausino de Paula Sampaio.

33 sugo
Lacal—Fazenda do Camorim •

Presidente—João José de S. Paulo Aguiar.
Mesarios—Joaquim Eloy da Penna Mat-

toso, Antonio Figueira de Ornglas, José Mar.
quesda Fonseca e Januario.Pinto de Azevedo.

4, SECÇÃO
Local — Escala subsidiada, no Picapau

Presidente — Augusto Macedo de Moraes.
Mesarios . — Joaquim de Almeida Cardoso,

José Ferreira de Moura, Pedro de Menezes
Campos e Manoel Pereira Rangel.

E, para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente, que
será publicado pela imprensa, afixado ás
portas da preteria e remettido, por cópia, ao
Conselho Municipal. Dado e passado nesta
14' preteria em 9 de janeiro de 1899. E eu,
Lino Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi.
— Toa° Buarqate de Lima.

1.UN IPretoria
O Dr. Joaquim Moreira ta Silva, juiz da

15s Preteria.
Faz saber que em cumprimente do que dis-

põem os arts. 5 da lei n. 248, do 15 de de-
zembro de 1894, e 63 da lei n. 85, de 20 de
setembro de 1892, organizou as mesas eleito-
raes das freguezias do Campo Grande,Guara-
tyba. e Santa Cruz, compostas dos cidadãos
abaixo nomeadas, o bem assim designou os
locaes em que teeni defunecionar as referidas
mesas para proxima eleição de intendentes
municipaes, conforme se vê da relação
abaixo

CAMPO GRANDE
1" SECÇÃO.

escal public c do sexo feminino
Presidente — Dr. Francisco Teixeira de

Souza Alves.
alesaries—Joaquim Luiz da Silva, Pedro

Rattz da Silva, Antonio Aristides de Souza
Campello e Sallustio Benicio da Silva.

SECQX0 .

Lacal—Realeng a, 1a. escala publica da sexo
masculino

Presidente — Dr. Domingos Marques de
Oliveira.

Mesarios —Agostinho Coelho da Silva,Agos-
tinho Gaspar de Oliveira, Antonio de Souza

. Barboza e Salustiano José Borges.
3a SECÇ'XO

Local-Rederago, 1 escola publica do sexo
feminino

Presidente—Joaquim Antonio de Oliveira
Guimarães.

Mesarios—Jos'; Joaquim de Carvalho, José
Calazans Pimentel,Luiz Joaquim de Azevedo
è Francisco Teixeira de Araujo.

4a SECÇIO
Local-2, escola publica do sexo masculino
Presidente — Capitão Jos '; Severi no Gies-

teira .	 .
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Mesarios — João da Costa Ferreira, Ante-
xio José de Oliveira, Francisco Ferreira da

• Silva e Albino Antunes Suzano.
SECÇÃO

Loc d — Mendanha, 3a escala publica do sexo
masculino

Presidente — Capitão José Fernandes Es-
teves.

Mesarios — Manoel Antonio Damasio, José
Antunes de Az irnbuja Suzano, Alvaro de
Castilho e Marcolino da Costa Borges.

• FREGUEZIA D GUARATYB.a
1 , districto

la sEcçao
Loc.al — Agencia da Prefeitura no Are dl da

Pedra
Presidente — Dr. Raul Campell3 Barroso.
Mesarios—Joaquim Antonia da Silva Bastos,

Antonio Garcia de Almeida, Caroline de Aze-
redo Rangel e José Pires de Almeida.

2a SECÇÃO
.L)cal — Escola subvencionada de D. Eugenia

de Mello Alves — Matto Alto
Presidente — João Antunes Alves.
alesaries — Balthazar Rangel Lopes de

Souza, Antonio Alves de Castilho, Joaquim
Leite da Silva Telles e João Jacintho da
Cruz.

districto
l a sEcçÃo

Local — Agencia da Prefeitura —Ilha
Presidente — Tenente-coronel Jose Alves

Teixeira.
Mesarios — Christiano Ge.rvasio Pereira,

Luiz Pereira da Rocha, Antonio Maria Pe-
rotte e Antonio Luiz Mercalante.

2' sEcçlo
Local — Escola subsidiada de Antonio Fran-

cisco de Siqueira —Barra
Presidente — Eduardo José Teixeira.
Mesaries — João de Souza Figueira, Ma-

noel de Oliveira Figueira, Pauline Alves de
Barcellos e José Antonio Matheus.

SECçÃo
Local—Escola subvencionada do sexo feminino

—Rio das Piabas
Presidente — Elias Nogueira Lara de Oli-

veira.
Mesarios — Francisco dos Santos, José No-

gueira Lara, Luiz de Souza Teixeira e José
Albano da Rosa.

CURATO DE SANTA CRUZ
l a sECÇXO

Local — 4a escola do sexo feminina
Presidente — Tenente-coronel Hora,cio José

de Lemos.
Mesarios — Tenente Francisco Basilio Car-

doso Pires, Hemeterio Honorato de Oliveira,
Francisco Cancio de Pontes Netto e Salvador
Eugenio Cinque.
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Casa de Correcção da Capital
-	 Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que não tendo sido contractado todo o for-
necimento necessario para esta casa, para o
o adilai semestre, serão recebidas propostas
no dia 14 do corrente á 1 hora da tarde para
o fornecimento do carne verde de vamo., do
carneiro e vitella, farinha de trigo e todo o
material necessario para as diversas offi-
cinas.

O preço de cada uma unidade devo ser por
extenso e em algarismo.

Os proponentes devem exhibir certidão do
respectivo contracto social, si não individual,
a firma, e tombem documento comproba-
torio da respectiva matricula.

Não carece provar matricula commereial,
fabrica ou estabelecimento industrial da Re-
publica.

Teclas as demais informações serão presta-
das desde já nesta secção, em horas do expe-
diente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de janeiro de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.

Recebedoria da Capital
.Federal

IMPOSTO DO CONSUMO

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que esta Recebedoria está autoriza-
da a vender, até ulterior deliberação, estam-
pilhas dos impostos de fumo e bebidas em
qualquer quantidade e independente do re-
gistro, afim de facilitar a arrecadação dos
impostos creados pala vigente lei do orça-
mento:

Recebedoria da Capital Federal, 10 de ja-
neiro de 1899. — O director-interino,. Jo;d
R.a 211,13 da Silvo Junior. 	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria, desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, , com
signaes de avarias e de falta, devendo Seus
donos ou consignatarios apresentarem-se, no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito:

Vapor inglez Virgil, procedente de Li ver-
pool, entrado em 29 de dezembro de 1808.—
Manifesto a. 1.203.

Trapiche Dias da Cruz —FPJ: 1 caixa sem
numero, repregada.

WC: 1 barrica n. I, avariada.
Vapor inglez Meter, procedente de Lon-

dres, entrado em 30 de dezembro de 1808.—
Manifesto n. 1.207.

Trapiche Dias da *Cruz — BA: 1 barrica
n. 6.233, rasando.

Vapor inglez Fmest Mame, procedente do
Rosario, entrado em 26 de dezembro de 1898.
—Manifesto n. 1.190.

Docas nacionaes — Sem marca: 50 fardos
sem numero, avariados.

Idem: 2,0 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
I lem: 209 ditos idem, idem.
Idem: 30 ditos idem idem.
Idem: 2 ditos idetn, idem.
Vapor inglez Scodtish Prince, procedente

de Nova Vorlc, entrado em 3 do janeiro do
1899 . —Mani festo n. 3.

Trapiche Maná, — RVC: 5 saccos sem nu-
Mew, com falta.

'Tem: 5 ditos idem, idem.
Vapor alleraão Arençburg, procedente de

Bremen, entrado em 5 de janeiro de 18a9.—
Ma,nifesto n. 11.

Trapiche Central—AJC: I decimo sem nu-
mero, com falta.

AF: 1 quinto idem, ideia.
ACP: 1 dito idem, idem. '
Idem: 1 decimo idem, ideia.

SECÇIO
Local — Escola do Morro do Mi

Presidente — Capitão Manoel dos Santos
Pereira.

Mesarios — Alferes Alfredo de Almeida
Corrêa, Armenio Basilio Cardoso Pires, Con-
stancio José Soares e José Feliciano Godinho
Junior.

3' SECOU)
Local — 4 , escala publica do sexa masculino

Presidente — Dr. José Rodrigues Lima.
Mesarios — Capitão Miguel Joaquim de

Macei° Castro, João Manoel Alves, Baptista
Segundo Iriate e Rozendo Pereira . da Silva
Lemos.

4a SECOU'
Local — Secret iria do Matadouro

Presidente — Francisco Marçal Coelho.
Mesarios — José Antonio de Oliveira, Al-

fredo Luiz das Neves, capitão Francisco Ba-
silio do Couto Reis e Cscilio Tupinatnba.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente e outro de
igual teor que será affixado na porta desta
Preteria e publicado pelo Di crio Official.
Dado e passado nesta freguezia do Campo
Grande, aos 9 de janeiro de 1809. E eu,
Jorge Gonçalves do Pinho, escrivão, o sub-
screvi.—Joaquim Moreira da Silva.
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Brandão: 11 ditos idem, idem.
Corea-B-B: 5 quintos idem, idem.

BMS: 3 caixas idem, idem.
CAC: 2 quintos idem, idem.'
Idem: 1 decimo idem. idem.
CC: 4 quintos idem, idem. !
CS: 2 ditos idem, idem.
C: 1 caixa idem, idem.
D. P. Barquinha: 3 quintos idem, idem.
EBC: 10 ditos idem, idem.
Idem: 7 ditos idem, idem.
JPGS: 1 dito idem, idem.
JJGC: 11 dites idem, idem.
Idem: 3 decimos idem, idem.
JASG: 1 quinto idem, idem.
Jorge & F.: 2 ditos idem, idem.
LMI: 1 dito idem, idem.
MC: 6 ditos idem, idem.
R: 2 ditos idem, idem.
S: 1 barril idem, idem.
Vapor allemão P traguassit, procedente de

Hamburgo, entrado em. 30 de dezembro de
1898. -Mani festo n . 1.208.

Trapiche Federal-PHC: 20 arcos de ferro
32M numero, enferrujados . !

Idem: 20 ditos de dito idem, idem.
Mem: 5 ditos de dito idem, idem.
FIO-li: 1 caixa idem, com falta.
GSC: 1 dita idem, idem.
CSK: 1 dita idem, idem.	 !
Ceres: 7 garrardes idem, quebrados.
GSC: I barrica n. 2.353, reioregada.
Idem .. 1 dita n. 2 354, Mem.
FSC: 1 dita n. 2.352, idem.'
NSC: 1 dita n. 2.410, idem.,
MNS: 1 dita n. 331, idem.
Idem: 1 dita n. 332, idem.
MIO: 1 dita n. 14.849, idem.
Idem: 1 dita a. 14.850, idem.
S-126--S: 1 dita n. 52.315, idem.
Mem: 1 dita n. 52.316, idem.
MBC: 1 caixa sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
TF-OGS: 1 dita Rem, com falta.
SC: 2 barris idem, vasando.1
Vapor inglez Ver g;1, procedente de Liver-

paol, entrado em 29 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.203.

Armazem n. 9-J-R-C: 1,caixa n. 6.208,
repregada,.

MR-CV: 1 dita n. 2.274, idem.
ESC: 1 dita n. 2.711, idem:
idem: 1 dita n. 2.694, idem.
E-A-&-C: 1 dita n. 8.887, idem.
II: 1 dita n. 4.679, idem. !
JAF-IICII: 1 dita n. 1.044, idem.
Idem: 1 dita n. 1.042, idem. -
Idem: 1 dita n. 1.043, idem.
ML: 1 dita n. 1.696, idem.
NJI: 1 dita n. 5.074, idem.' -
PO-H: 1 dita n. 7.274, idem.
H: 2 ditas na. 6.191 o 6.171. idem.
Idem: 2 ditas na. 6.190 e 6.131, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.178 e G.110, idem.
Idem: 2 ditas ns . 6.124 e 6.167, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.195 e 6.968, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.093 e 6,122, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.197 e 6.192, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.177 e 6.193, idem.
Idem: 1 dita n. 6.182, iderh.
Idem: 1 dita n. 4.680, idem.
Vapor feancez Coloni procedente do Ha-

vre, entrado em 27 de dezembro de 1898'-
Manifesto n. 1.195.

Armazem n. 12-Cysne: l!caixa n. 2.0b0,
avariada.

JL A.-DFA: 1 dita n. 53, repregada.
GCC: 1 dita n. 6.426, idem.
J-R-C: 1 dita n. 6.125,,idem.
BV: 1 dita n. 2.027, idem.!
D-AAC: 1 dita n. 226, idem.
Idem-NEC: 1 dita n. 133, idem. 	 •Idern: 1 dita n. 125, idem.'
Idem: 1 dita n. 127, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.'
Vapor francez Corl , procedente do la-

vre, entrado em 3 de janeiro do 1898.-Ma-
nifestO n . 6.

Armazem das amostras - José Mendes &
Comp.: 1 caixa sem numero, repregada.

J. Maillard: 1 dita idem, idem.

Vapor francez Corsiel, procedente do Ha-
vre e entrado em 20 de dezembro de 1898.
Manifesto n. 1.178.

Arinazem n. 10- ALC : 1 caixa, a. 1.995,
avariada.

F3C-RBI : 1 dita, n. 9, repregada.
JRCC : 1 dita, n. 2005, avariada.
Pizarro : 1 dita; n. 13.653, idem.
D-JXC: 1 dita, n. 279, repregada.
Armazem da estiva - JSC : .1 amarrado

n. 1.283.
CMC : 1 caixa, n. 8, idem. •
Idem : 1 dita, n 18. idem.
Idem : 1 dita, n. 43, ipem.
IIMC : 1 dita, n. 29, idem.
SOC : 1 dita, sem numero, idem.
FC : 1 dita, idem, idem.
ADC-AAC : 1 dita, n. 44, idem.
Vapor francez CIcili, procedente de Bordéos,

entrado em 4 de janeiro de 1899. Manifesto
11 . 13.

Armazem cia bagagem- Sem marca : 1
mala, sem numere, aberta.

Idem : 1 baila, idem, idem.
Idem : 1 lata, idem, idem.
Idem : 3 caixas. idem, idem.
Idem : 1 sacco, idem, idem.
Idem : 1 dito, idem, idem.
JA : 1 dito; idem, idem.
Mme. Clievard : 1 mala, idem, idem,
SF : 1 caixa, idem, idem.
Vapor inglez Oropez..1, procedente de Li-

verpool e entrado em 21 de dezembro de 1898.
Manifesto n. 1.177.

Despacho sobre agua-JAD : 1 caixam.230,
repregada.

Idem: 1 dita, n. 231, idem.
Vapor allemão Rio, procedente de Hambur-

go, entrado em 28 de dezembro de 1898. Ma-
nifesto n. 1.201.

Armazem n. 11-CETA: 1 caixa n. 683,
repregada.

PCII: 1 dita n. 6.527, idem.
Idem: 1 dita n. 6.636, idem.
AA: 1 dita n. 2.126, idem.
L-65-E-C: 1 dita n. 1.091, idem.
K: 1 dita n. 1.803, idem.
MFB: 1 dita n. 2.159, idem.
F-CF-P: 1 dita n. 601, idem:
AVO: 1 dita n. 9.873, idem.
A- 21 - T -WW: 1 dita n. 8.255/12,

idem.
Vapor inglez Siritts, procedente de Liver-

pool, entrado em 3 de dezembro de 1898.
Manifesto n. 1.117.

Trapiche Dias da Cruz-AI: 5 quintos, sem
numero, vazios•

Idem: 1 decimo, idem, idem.
Costa & Irmã,o:9 quintos, idem, idem.
SA: 1 dito, idem, idem.
Mem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
Brandão: 1 dito, idem, idem.
alSC: 3 ditos, idem, idens
Portella: 2 decitnos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idetn.
MJ: 3 ditos, idem, idem.
DATO: 1/2 pipa, idem, idem.
Alexandre: 3 quintos, idem, dem,
Vapor austriaco rant Istw n, proce lente

de Genova; entrado em 28 de dezembro de
de 1898. Manifesto n. 1.197.

Armazarn n. 4-CPC: 1 caixa n 4.184,
repregada.

Vapor austriaco SJent Istv tn, procedente
de Genova, entrado em 28 de dezembro de
1898. Manifesto n. 1.197.

Armazem n. 4-BRC:1 caixa n. 51, repre-
gada e avariada.

MAC: 20 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
RC: 3 ditas, idem, idem.
RCGR.: 1 barrica, idem, idem.
Vapor inglez Mela, procedente de Liver-

pool, entrado em 28 de dezembro de 1898.
Manifesto a. 1.193.

Armazem n. 1-0ABC: 1 caixa n. 711,
repregada.

CAC: 1 dita n, 161, idem.

T-FSC-A-C-L : 1 dita n. 737, idem,
idem.

WR-C: 1 dita n. 281, idem.
G-P: 1 dita n. 7, idem.
HSC: 1 dita n. 4, idem.
P-PI-B: 1 dita n. 549, avariada.
Idem: I dita n. 552, idem.
PI: 1 dita n. 7, repregada.
CPC: 1 dita n. 1.848, avariada.
SMC: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 20, avariada e repre-

gada.
B-SP: 1 fardo n. 2.355, avariado.
Vapor francez Meitoc, procedente de Bor-

deaux, entrado em 27 de dezembro de 1898.
Manifesto n. 1.196.

Despacho sobre agua-JJGC-P: 50 caixas,
sem numero, avariadas,

Idem: 30 ditas, idem, idem.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 30 ditas, idem, ilem.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1899.-Pelo inspector, Fry nciseo 111- tnoel
Fern tnfl es , ajudante.

Di t 21

Vapor inglez 1111g1alen t, procedente de
Southampton, entrado em 26 do dezembro
de 1898.-Manifesto n. 1.189.

Armazem n. 14 - FAO: 1 caixa n. 7.513;
repregada.

GF: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
H: 1 dita n. 5.853, idem.
M-FC: 1 dita n. 899, idem.
MMC: 1 dita n. 180, idem.
RDW: 1 dita n. 5.448, idem.
SB: 1 dita n. 4.215, idem.
SBC: 1 dita n. 6.091, repregada cava-

nada.
SM-R-W: 1 dita n. 2.696, repregada.
X: 1 dita n. 9.898, idem.
Leite:- 1 encapado n. '79, roto.
Vapor inglez O r Te.; t, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.177.

Armazem n. 9-Brazil: 1 barrica n. 7.328,
avariada.

Idem: 1 dita n. 7.330, idem.
JRC-HCII: 1 caixa n. 98, avariada e re-

pregada.
E-R-0: 1 dita n. 831, idem, ideia.
P-60-L-11: 1 dita n.6.955, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.952, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.951, idem, idem.
PSC: 1 dita n. 965, idem, idem,
PBI: 1 dita n. 236, idem, idem.
J-R-C: 1 dita n. 6.153, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.167, idem, idem.
RC: 1 dita n. 5.033, idem, idem.
42: 1 dita n. 2.056, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 2.051, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.045, idem, ideia.
LG-B: 1 dita n. 370, idem.
Idem: 1 dita n. 302, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 352, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 304, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 310, idem, idem.
Mem: 1 dita n. 354, idem, ideia.
DIA:  1 dita n. 6.472, ideia, idem.
ES C: 1 dita n. 2.620, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.615, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.018, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.623, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.621, idem, ideia.
CVR: 1 dita n. 4.859, idem, idem.
MIS : 1 dita n. 60, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 50, idem, idem.
AVO: 1 dita n. 2.647, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem, idem.
42: 2 ai tas ns. 2.046e 2.057, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.053 e 2.058, ideia,

idem.
P-66-L-11: 1 caixa n. 6.949, repregada

e avariada.
AVO: 1 dita n. 2.629, repregada.
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Fiem: 1 dita, n. 2.626, idem.
vrc : 1 barrica 11. 1.292 idem.
Idem: 1 dita n. 1.294, idem.
Idem: 1 dita n. 1.286, idem.
FR: 1 fardo n. 127, avariado.
Idem: 1 dito n. 121, idem.
Vapor allemão Neptuno, procedente do Ro-

zario, entrado em 29 de dezembro de 1898.—
Manifesto n. 1.201.

Armazem n. 6—JM: I caixa sem numero,
repregada.

Vapor inglez Vergil, procedente de Liver-
pool, entrado em 29 de dezembro de 1898.—
Manifesto n. 1.203.

Armazem n. 9—E —A—C: 1 caixa n. 9.005,
repregada.

ESC: 1 dita n. 2.675, idem. •
Idem: 1 dita n. 2.673, idem.
liem: 1 dita n.	 idem.
GJ—R: 1 dita n. 108. idem.
H—SML: 1 dita n. 6.395, idem.
IIBC—IIB: 1 dita n. 2.004, idem.
Idem: I dita n. 1.081, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 957, idem.
JASC: 1 dita n. 15, idem.
JHLC: 1 dita n. 16, idem.
KC—B: 1 dita n. 446, idem.
Idem: 1 dita n. 418, idem.
LF: 1 dita n. 2.443, idem.
MRC: 1 dita n. 247, idem.
OPC: 1 dita n. 2.728, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.726, idem.
Idem: 1 dita n. 2.727. idem.
OABC: I dita n. 75, idem.
RO: 1 dita n. 5.087, idem.
Idem: 1 dita n. 5.080, idem.
Vapor ingloz Líguri t, procedente de Li ver-

pool, entrado em 4 de janeiro de 189.—
Manifesto ta. 12.

Armazene das amostras — NSC: 1 caixa
ri. 49, repregada.

Idem: I dita n. 59, idem.
F: 1 pacote n. 48, roto.
Vapor francez Chili, procedente, de Bor-

déos, entrado em 4 de janeiro de 1800.—Ma-
nifesto n. 12.

Armazem das amostras — G Me 1 caixa
n. 1.206, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.208, idem.
RBC: 1 dita n 247, idem.
Julio Cesar Arêas: 1 pacote sem numero,

roto.
Vapor francez Med ,c, procedente de Bor-

déos, entrado em 27 de dezembro de 1898.—
Manifesto n. 1.196.

Despacho sobre agua—JJGC—P: 100 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: 50 ditas idem, idem.
Idem: 50 ditas idem, idem.
Castello—SMS: 1 dita idem, vasando.
JJGC—P: 20 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
liem: 7 ditas idem, idem, idem.
Vapor francez Cort :C procedente do Ha-

vre, entrado em 20 de dezembro de 1808.—
Manifesto n. 1.178.

Armarem da estiva — SCO: 40 caixas sem
numero, repreg idas e avariadas.

Idem: 1 . dita idem, idem, idem.
Idem: I dita idem, idem, idem.
Vapor francez C)rdca, procedente do Ila-

Tre, entrado em 20 de dezembro de 1898.—
Ma ni festo n. 1.178.

Armazem da estiva — CMC: 1 caixa ri. 25,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita ri. 26, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem, idem.
AI: 2 ditas sem numero, idem, idem.
JPCM: 2 ditas idem, idsm, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor allemão Ria procedente de /Iam-

burgo, entrado em 28 do dezembro do 1898.
—Manifesto n. 1.201.

Armazem n 11—SM—FC: 1 caixa n. 6.445,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 6.418, idem.
W: 1 dita n. 9 079, idem.
AVC: 1 dita n. 2.46, ideia.
LE -65—C: 1 dita n. 1.15 8, idem.
MMC—K: 1 dita n. 913/2, idem.
LOS: 1 dita n. 4..387, idem.
MC—F: 1 dita n. 12, idem,

Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
FBC: 1 dita n. 38, avariada.
MF: 1 dita n. 6.956, idem.
Idem: 1 dita n. 6.955, idem.
SPC: 1 dita n. 9.897, ideia.
Vapor austriaco S.)ent I ucon, procedente

de Genova, entrado em 28 de dezembro de
1898.—Manifesto n. 1,197.

Armazem n. 0— EBC: 1 caixa n. 34.064,
avariada.

Idem: 1 dita n. 34.063, idem.
Idem: 1 dita n. 34.065, idem.
Despacho sobre agua — AMC: 1 dita sem

numero, repregada.
2—KC: 2 ditas ns. 275 e 222, idem.
Idem: 2 ditas ris. 233 e 193, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2030 181, idem.
AAC: 1 dita n. 48, idem.
AB: 1 dita n. 12, idem.
AI: 3 ditas ns. 9, 10 e 44, idem.
PE-20: 2 ditas n. 220 14, idem.
Idem: 2 ditas ris. 37 e213, idem.
CMC: G ditas sem numero, ideia.
PE-20: 1 dita n. 10, idem.
Vapor francez Corsica, procedente do 'Ja-

vre, entrado em 20 de dezembro de 1893.—
Manifesto n. 1.178.

Arma,zem n. 10 — JTA: 1 caixa ri. 8, re•
pregada e avariada.

JCA: 1 dita n. 1, idem, idem.
JSC: 1 dita n. 1, idem, idem.
Jeronymo de Oliveira: 1 dita ri. I, idem,

idem.
Vapor inglez Mgd dana, procedente de

Southarnpton, entrado em 26 de dezembro de
1898.—Manifesto n. 1.189.

Armazena n. 14—FA—O: 1 caixa n. 8.519,
repregada.

EL: 1 dita n. 2.271, idem.
M—FC: 1 dita n. 901, idem.
MDC—R: 1 dita n. 314, idem.
SI—WS: 1 dita ri. 275, idem.
Idern: 1 dita n. 274, i tem.
PCM: 1 dita n. 1.010, i(1em.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 11 de janeiro

de 1899. — Pelo inspector, Franci:xo Manoel
Feri tndes, ajudante.

Ministerio da Marinha
Estalos Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA. CARTA MARITIMA

Avis Efy.ir)gr tphico n. JG—C)st.t Orient 11—
Ri) ci r Pr.:VA—C ases smobr vi) a) nordeste
rli Cab ) Pami)
MiSl-se aos navegantes que, pelo Hidro-

graphic Office do Almirantado Inglez foi rece-
bida inforinação datada de 14 de outubro de
1898, do cor-mandante do II. M. S. Sicall
de que o navio naufragado carregado de ma-
deira de cerca de 400 amoladas, Com a quilha
voltada para cima, parece ter encalhado com
os mastros na areia e jaz acerca de 51 mi-
lhas ao nordeste do Cabo Polonio, na proximi-
dade do Rio da Prata, na posiçio approxi-
mada de:

S
Long.-52°-54'-00" O Gw.

Directoria de Hydrographia, 10 de 'janeiro
de 1899. —Jasé Jiltrtins de '1' iledo, capitão-
tenehte director interino.	 (.

Collegio
Do ordem do Sr. coronel commandante e

presidente do conselho economico deste colle-
gio, contracta-se com quem melhores vanta-
gens offerecer, no dia 12 do csrrente, o for-
necimento de livros para os aluamos, du-
rante- o anno correnta a saber:

Algebra de Bourdon, Anthologia nacional,
de Fausto Barrete e Carlos de Laet; Arithe-
metica elementar, de B, Alves Carneiro, eSi-
çio Barcellos; Arithmetiet elementar,
de Trajano, Arithmetica elementar, de Souza
Lobo; Atlas, de Azevedo e Delamarche; Atlas
de geographia moderno, de Schrader, Pru-
dente Anthoine (ultinia edição); Atlas do
grazil, pelo barão Homem de Mello; Atlas de

geographia moderna, especialmente da Ame-
rica, de Cortambert, edição hespanhola para
as Republicas do Prata.(ultima edição); Calli-
graphia (collecção Figueras); Carta physica
da America, por Reith Johnston (edição hes-
panhola); Chorograph • a geral, do Martins;
Chorographia do Brazil, de Moreira Pinto,
Cosmographia, de F. I. C.; Chimica, de Lan-
glebert (geral e descriptiva);Chimica,de Mar-
tins Teixeira (geral e descriptiva); Diccionario
inglez, de Valdez, Diccionario allemão, de
Bosche; Diccionario francez, de Valdez; Dic-
cionario francez, de Souza Pinto; Diccionario
ingl • z, do Lafayette,Diccionario allemão, de
Ermenckel; Episolios militares, de Joaquim
S. de A. Pimentel; Estrada Suave, de James
IIewit; Geographia, de Tancredo do Ama-
ral; Geographia physica, politica, hist°.
rica, commercial o astronomica, pelo Dr.
JoaqUim Maria do Lacerda (curso); Geome-
tria (elementos), de Lacerda; Geographia
da infanda, de Lacerda ; Geographia
(curso de E. R. Cortambert) ; gsographia (lea
Terre Illustrée) de F. I.C.; t eaographia e cho-
rographia do Brazil, do Dr. bAlves Nogueira
geographia physica do Brazil, do \Vappoeus
(edição condensada) ; geologia e mineralogia,
de Ch. Valoin e Ludovic Jaunnes ; geometria
de Timotheo Pereira ; geometria pratica,
de °lavei Freire, gramtnatica portuguoza,
de A. Gomes, .(7-' edição) ; grammatica in-
gleza, de Bensabat ; grammatica allemã,
(theorica e pratica),de Said Ali ; grammatica
franceza, de Carlos Ploetz (traducção de Said
Ali); grammatica franceza,do Alfredo Gomes;
gra.rnmatica portugueza pratica, de Ennes
Bandeira; historia da litteratura portugueza,
de Th. Braga (cures()) ; historia de littera-
tura brazileira de Silvio Romtro ; historia do
Brazil, tio Silvio Romero ; historia do Brazil.
de Lacerda; historia universal. de Consiglieri
Pedroso ; historia natural,de Duque Estrada;
historia do Brazil, compendio do general
Abreu 0 Lima (ultima edição) ; historia do
Brazil (lições) pelo Dr. Joaquim Manoel de
Macedo ; historia do Brazil (lições) pelo Dr.
Mattoso Mala) ; historia natu , a,1 (manuel du
Baccal aureat de l'enseignement secondaire,
par Cantier), integração da nacionalidade
brazileira p e la metropole, do barão Homem
de Mello; Lezebnck Supprieu, (29 e edição ) ;
livros 2°,3° 4,e.5 de Felisberto de Carvalho,
maxitnas do marquez de Maricamnappas appa-
rolhados, de Olavo Freire, mappas muraes,
medos oro-hydrograph icos,de SidowlIabenicht
(collecção completa, comprehendeudo as cin-
co partes do mundo e planispherio physieo),
mappa physico do globo, mappa dos dos Esta-
dos Unidos do Brami, por Lavasseur, Manual
of Geography, do W. Hugues; mappa, politica
e conunercial da Arnerica,de Kilpert; mappas,
de Kilpert ( callecção compl :ta ) ; mappa
planispherio polido() e commercial, de Ber.
ghitns ; Chart of the Wor'd, mappas oro-
hydrograp ices, de Sidow Habenieht; mappa
do • Brazil, pela commissão da Carta Geral;
mappa. do Brazil, pelo 13 irão do Rio Branco;
mappa do systema orographico e hydrogra-
phico do Brazil, pelo Barão Homem de Mello;
Orthographia ( lições praticas), de João da
Matta At aujo ; Physica, de Langlebert; Phy-
sica„ de G inot; Selmta franceza, do Roquette
(ultima edição ); Selecta nacional, de Caldas
Aulete ( edição Thomaz de Carvalho, I°
parte) ; Solfejo, de Garautlé; Topographia, de
F. I. C.; Trigonometria, de Timotheo Pereira;
Traductions et versions, de Sadler ( Petit
cours).

Os interessados deverão apresentar suas
propostas, ern carta fechada e em duplicata,
ao dito conselho, tis 12 horas da manhã do
dia acima designado, assignadas, sanadas e
com declaração dos ultimos pre;os do cada
livro.

Os mesmos interessados deverão, caso
sejam acaeitas suas propostas, depositar como
garantia 5 °/,, sobre a importancia dos livros
a fornecer durante o atino, cujo deposito
perderão si não assigearem o contracto.

Secretaria tlo Collegio Militar, 10 de janeiro
de 1890,—Aetliur Pereira, tenente-secretario.



2 1 4' Quinta-feira 12	 DIARIO OPFICIAL
	

Janeiro-1899

Directoria Geral da In-
dustria

Teu !o de s3r publicadO o decreto de
n. 3.147, de 7 do corninte rnez, que declara
c iducas mijas concessass do patentes de pri-
vilegies de invenção, as quaes incorreram na
referida pena por falta de pagamento das
respectivas annuidades, são l convidados os in-
teressados, que, porventura, tenham deixado
de exhibi r os conhecimentos de annuidades
pagas no devido tempo, a fazei-o nesta Dire-
ctoria Geral, dentro do prazo de 30 dias, a
c,ntar da pressnt3 data. j

Directoria Geral da Industria, 21 do dezem-
bro de 1898.-0 director geral interino,
Le indro Cs..(•

i
Directoria Geral dos Cor-

reios I
MIAS DE JORNAES DA TAXA DE 500 RÉIS JÁ

RECOLHIDOS E QUE NOVAMENTE VÃO SER
POSTOS EM CIRCULAÇÃO.

De ordem do Sr.Dr. director geral e de con.
forrnidade com o art. 23 do regulamento que
baixou com °decreto n. 2.3$0, de 10 de feve-
relva de 1896, faço publico que, finde o prazo
de 30 dias, a contar desta data, de accordo
com o aviso do Sr. Ministro da industria,
Viação e Obras Publicas. n. 164, de 17 de
maio ultimo, serão postos novamente em cir-
culação, sobre-taxados, os sellos do joruaes
da taxa de 500 reis, já recolhidos.

Esses sellos, que eram destinados á franquia
de jornaes, foram emittidos em 189.0, são do
côr verde, tendo estampa:10 os seguintes
dizeres: em cima a palaVra — CORREIO —

ena baixo a palavra—BRUM— ambas dentro
de faixas, e no centro a pala,vra— JORNAES-
tambein dentro de uma faixa, porem obliqua,
tendo de cada lado dessa faia, o algarismo-
500— e a palavra —11.Étse- logo abaixo do
algarismo.

A soLre-tava é de 700 réis,a tinta preta, e
inutiliza o seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra —JORNAMS— inutilizada pela éra de
—1893— tambetn a tinta preta ; servindo
estes sellos para franquear ,toda e qualquer
especie de correspendencia.

Sub-Direetoria dos Correioi,Capitil Federal,
29 de dezembro de 1893.— Servindo do sub-
director, o contador geral, : .211!noel de Tesa;
V tldet !r).	 1

1

	

ELLOS DE JOR s.T.\ES DAS TAX	 DT. 590 E 700
RÉIS JÁ RECOLHIDOS E QUE , NOVAMENTE VÃO

	

SER POSTOS VI CIRCULAÇÃO'	 .

De ordem do Sr. Dr. d i gector geral e de
conformidade com o art. 23 do r3gulamento
que baixou com o decreto nj. 2.23), de 10 do
fevereiro de 1896, faço publico qus, findo o
prazo de 30 dias, a contar', desta data, de
accordo com o aviso do Sr; Ministro da In-
dustria, Viação e Obras Public

'
as n. 164,

de 17 de maio ultimo, s irão postos nova-
mente Gni circulação, sobre-taxados, os sellos
de jornaes das taxas de 500 'e 700 reis, já re-
colhidos.	 1

Os senos de 500 reis, que eram destinados
á franquia de jornaes, foram ' emittidos em
1859, são de c& ainaralla, tendo estampados
os seguintes dizeres : em cima a palavra
— CORREIO — , em baixo a palavra —BRaZIL —:
ambas dentro de f txas, e lu/centro a palavra
— JORNA ES —, tambem dentro de uma faxa,,
porém obliqua, tendo de cada lado dessa
fassa o algaristno — 500 — e a palavra
— REIS — logo abaixo do algarismo.

A sobre-taxa é de 700 1 éis, a tinta verde, e
inutiliza o seu primitivo valor, sendo ainda
a palavra — JORNAES — IMItiliZada p . 1a éra

, de — 1898....-- tambern a tinta verde.
Os sonos do 709 são dm tudo iguaes

aos-de 500 réis, exceptuando o algaris no qua
é — 700 —, sendo que a sua entissã) data
tamisem de 1889.

A sobre-taxa é de 1$, a tinta verde, e in-
utiliza seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra — JORNAES — inutilizada pela éra
do — 1898 — t Inibem a tinta verde.

Estes sellos servem para franquear toda e
qualquer especie do correspondencia.

Sub-Directoria dos Correios, C ¡pitai Fe-
deral, 29 de dezembro de 1893. — Servin lo
de sub-director, o contador geral, illawel de
Jesus. Valdetaro.

Inspecção Geral das Obras
Publicais da Capital Federal

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspetor geral faço
publico que recebem-se propostas no dia 12
do corrente, ao meio-dia, nesta repartição,
á praça da Republica n. 103, para o forneci-.
mento, durante o exercicio de 1899, de dor-
mmtes de madeira de lei, das qualidades e
fórma empregadas na Estrada do Ferro
Central do Brazil (bitola estreita).

As dimensões devem ser: Pe,80 de compri-
mento, 0'11 ,18 de largura e O tn ,014 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Caju ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar as quali-
dades das madeiras, 03 logares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o preço por dezena de dormentes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição, para garantia da
assignatura do contracto, ficando entendido
que perderão o direito a essa quantia
aquelles que forem preferidos o recusarem-se
assignar o respectivo contracto.

Os proponentes, cujas propostas forem
acceitas, farão um deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 2:409$, correspondente
a 10 04 da importancia total do fornecimento
de cerca de 10.000 dormentes, destinado a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

As propostas, selladas e documentadas, com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta inspecção até o dia o hora fixados,
sendo abertas na presença dos concurreates,
deixando de ser acceitas as que forem apre-
sentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Feleral, em 4 de janeiro
de 1899. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Estrada de Ferro Central
do Iferazil

EMISSÃO DE BILHETES ESPECIAES PARA OS VIA-
JANTES QUE. SE DESTINAREM A CAXAMBU',
AGUAS VIRTUOSAS, CAMBUQUIRA E CALDAS

Da orlem da directoria se faz publico que
a começar do dia 16 do corrente mez serão
emittidos bilhetes especia,es de ida e volta,
em 1° classe, validos por 40 dias, até a es-
tação .de Cruzeiro, para os viajantes que,
pira uso das aguas, se destinarem ás esta-
ções de Caxambu, Aguas Virtuosas e Cambu -
qu ira.

Serão lambem emittidos na mesma data
bilhetes para a estação do Norte, validos
por 60 dias, para os viajantes que, para o
mesmo fim, destinarem-se á estação de Cal-
das, na Estrada de Ferro Mogyana.

Esses bilhetes serão vendidos sómente nas
estações Central, Barra do Piraliy, Desen-
gano, Commercio, Entre Rios, Serraria,
Juiz de Mira, Barbacena, Sitio, Lafayette,
General Carneiro, Sete Lagoas,. Barra Mansa,
Rezende, Norte, Porto Novo do Cunha e
Ouro Preto e terão o abatimento de 25 0/r,
calculado sobre .o preço da passagem simples,
sem os impostos.

As reseectivas instrucções serão afixadas
nas estações para conhecimento dos- , via-
jantes.

E . cr i plol i da :l 3 divisão, 10 de janeiro
(1,3 1399,—A. Toscam, sub-director da con-
tabilidade,

Prefeitura 4ilt, Ethistrieto
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇXO

Pr poJt

De ordem do Exm. Sr. Prefeito, se faz pu-
bile° que no dia 30 de janeiro do corrente
atino, á 1 hora da tarde,se receberão nesta
repartição propostas para a compra de um
terreno na ilha do Governador, para a con-
strucção de um cemiterio, sob as seguintes
bases:

la

O terreno deverá ter do área 69.000 melros
quadrados.

2,a

Deverá estar situado em logar de facil ac-
cesso e o mais equidistante possível dos
pontos mais povoados da ilha,

3a

Deverá occupar urna posição mediamente
elevada e que esteja convenientemente ni-
voltada de modo a não se tornar necessario
qualquer serviço do terraplenagem.

4a

Deverá o proponente juntar á sua pro-
posto os titulos que demonstrem ser de sua
propriedade os terrenos e o recibo em que
prove ter depositado na Directoria de Fa-
zenda a importancia de 2O0. para garantia
da assinatura do contracto.

5a

A proposta deverá ser escripta com tinta
preta, sem rasuras ou emendas, e conterá o
preço offerecido

'
 residernia do proponente e

a natureza do terreno, de accordo com os
preceitos de hygiene.

Directoria de Obras, 11 de janeiro de 1899.
— O director geral, Luiz, van Ercen.

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
-

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde,
á rua General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para os concertos necessarios
rua Silva Manoel.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicarão o preço em globo, escripto
por extenso e em algarismo, e a residencia
do proponente.

Para garantia da assigna.tura e execução
do contrasto, farão os. proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 5/,
sobre o valor do orçamento (5:054590) jun-
tando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma prOposta será acceita sem provar
o sienatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrontes.

Capital Federal, 5 de Janeiro de 1899, —
/danos/ Martins Torres, 1° oficial.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corrente á rua General Ca.
mara n. 312, se receberá') propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para os concertos necessarios á rua Eliza, em
Catumby.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismos, e a
residencia do proponente,

(.
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Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 5 st'
sobre o valor ‘So orçamento —11:694500 —
jantando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem psovar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Sra. concurrentes.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1899. —
Manoel Martins Torres, 1 0 official.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocação dos credoras de A. Pereira,
estabelecido nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 25, para reunirem-se nasala das
audiendias deste juizo, á rua da Constitui-
ção n. 47, no dia 16 do corrente mez de
janeiro, á 1 1/2 hora da tarde, afim de re-
solver-se sobre o pedido de cessão de bens
que o mesmo faz a seus credores.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte de A. Pereira, foi apresentado
ao Dr. Presidente desta Camara. Commercial,
que a mim distribuiu, a petição do teor se-
guinte :-111m. Exm. Sr. Dr. presidente da
Cama,ra Commercial do. Tribunal Civil e Cri-
minal.—A. Pereira, com firma registrada,
proprietario da pharmacia, estabelecido nesta
Capital,á rua Primeiro de Março n.25, coma
denominação de«Pharmacia e Drogaria Proen-
ça»,achando-se na difilculdade momentanea de
satisfazer seus compromissos pecuniarios pelo
granderetrahimento do credito,na praça desta
cidade, e pela impontualidade de seus deve-
dores no pagamento dos respectivos debites;
si bem que o activo do dito estabelecimento
seja bastante superior ao passivo para ao-
bril-o com saldo, vem requerer a V. Ex.,
fundado no art. 131, do decreto n. 917, do 24
de outubro de 1890, que se digne distribuir
esta a um dos meritissimos. juizes desta Ca-
suara, afim de que haja ele de admittir a
cessão de bens que o supplicante faz a seus
credores, seguindo-se o processo determinado
nos arts. 133 e seguintes do mencionado de-
creto. O supplicante, juntando nota do re-
gisto commercial de sua firma e certidão ne-
gativa do protesto de divida sua, apresenta
os livros commerciaes do referido estabeleci-
mento para serem encerradoS e depositados
cru mão do escrivão, o balanço, inventario e
relação dos credores do mesmo, requerendo
mais ao meritissimo juiz que sirva-se nomear
a commissão de syndicancia que tem de tomar
posso provisoria dos bens da massa e pro-
ceder ás necessarias averiguações sobre a boa
fé do supplicante. Nestes termos.pede a V.Ex.
deferimento. D. esta a escrivão.—E. R. M.
—Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1808.—
Por procuração, o advogado Carlos Augusto
de Oliveira Figueiredo. Estava devidamento
inutilizada uma estampilha de 300 réis-
Despacho—Ao Sr. Dr. Montenegro.—Rio, 20
de dezembro de 1898.—T. Torres. Sobre o
que proferi o seguinte despacho-5. Eacer-
rados e depositados os livros. Nomeio para a
commissão de syndicancia os credores José
Gomes de Faria e Carlos Guadie Ley.—Rio,
20 de dezembro de 1898.—Montenegro. Dis-
tribuição: D. A. Domingues, 20 de dezembro
de 1898.-0 distribuidor,J. Coneeiç(To. Tendo
a commissão de syndicancia assignado o
competente termo, apresentou o relatorio
acompanhado da seguinte petição.—Sr. Dr.
juiz da Cama" Commercial do Tribunal
Civil e Criminal.—A commissão nomeada
para syndicar e dar parecer sobre o pedido
de cessão de bons feito pela firma A. Pe-
reira vem apresentar a V. Ex. o seu re-
latorio e pedir que, mandando juntar aos
autos sejam convocados os credores. Pede
deferimento, — Capital Federal, 2 de ja-

neiro de 1899. — Josd GOMCS de Faria. —
Carlos Gaud ie Ley. Estava devidamente sol-

- lada. • Despacho: —J. aos antas, na fôrma re-
querida. Rio, 2 de janeiro de 1899.— Gama e
Sou-a. Em virtude do despacho acima pas-
sou-se o preseete edital de convocação dos
creeores da firma A. Pereira, para re-
unirem-se na sala das audiensaas deste juizo,
á rua da Constituição n. 47, no dia 16 do
corrente mez ee janeiro, á 1 1/2 hora da tarde,
afim de re eolver-se sobre o pedido de cessão
do bens que o mesmo faz a seus credores,
na fórrots da petição inicial neste transcripta.
Para eoastar e chegar a noticia a todos os
interessados, mandei passar .este e mais tres
de igual teor, que serão publicados no Diario
OWetal e no Jornal do Commereio 0 afinados
na fórma da lei, de cuja affix.ação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente cer-
tidão para sor junta aos respectivos autos.
Dado e passado nssta, Capital Federal, aos 5
de janeiro de 1899.—E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi.— Bellamino
da G Ant.1 c Souz:c.

Protoria,
No dia 14 do corrente, ao meio dia, depois

de finda a audiencia do Exm. Sr. Dr. Ra,y-
mundo Pennafort Cal las, juiz (lesta pretoria,
serão vendidos a quem maior lance oferecer
acima do valor estimativo de 30$ os bens
pertencentes ao espolio do finado Victor de
tal, parlando os referidos bons ser vistos na
Curadoria Geral de Ausentes á rua do Nun-
cio n. 3.

Capital Federal, 10 de janeiro de 1899.-0
escrivão, José Balduino de Albuquerque.

No dia 14 do corrente, ao meio dia, depois
de finda a audiencia do Exm, Sr. Dr. Ray-
mundo Pennafort Cabias, juiz desta preteria,
serão vendidos em praça do juizo a quem
maior lance offerecer acima do valor estima-
tivo de 120$ os bens pertencentes ao espolio
da finada Clara Bolthman, podendo os refe-
ridos bens sor vistos na Curadoria Geral de
Ausentes, á rua do .Nuncio n. 3. •

Capital Federal, 10 de jsneiro de 1899.-
O escrivão, hsd B.dcluino de Albuquerque.

No dia 14 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a auliencia do Essa. Sr. Dr.
Raymundo Pennafort Caldas, juiz desta
protoria, serão vendidos a quem maior lance
offerecer acima do valor estimativo de
150$ os bens pertencentes ao espolio da
finada Mina Japoneza, podendo os referidos
bons ser vistos na Curadoria Geral de
Ausentes, á rua do Nuncio n. 3.

Capital Federal. 10 de janeiro de 1899.-0
escrivão, hsd Dalduino de Albaq),erque.

No dia 14 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a audioncia do Exm. Sr. Dr.
Raymundo Pennafort Caldas, juiz desta
preteria, serão vendidos a quem maior lance
oferecer acima do valor estimativo de
30$ os bens pertencentes ao espolio da
finada Bertha de tal, podendo os referidos
bens ser vistos na Curadoria Geral de Ausen-
tes, á rua do Nuncio n. 3.

Capital Federal, 10 de janeiro de 1899.-0
escrivão, Josd	 ) de Albuquerque.

No dia 14 do corrente, ao meio-dia, depois
do finda a audiencia do Exm. Sr. Dr.
Raymundo Pennafort Calda, juiz desta
prataria, serão vendidos a quem maior lanço
oferecer acima da avaliação 03 bens per-
tencentes co espolio das finadas Clara Mary
e Antonia de tal, os quaes bens acham-se
em poder do Dr. curador de ausentes e estão
avaliados na quantia do 1:312$000.

Capital Pesieral, li de janeiro de 1899.-0
escrivão, Jssè B nclui;to de Albuque,-que,

PARTE COMMERCIAL

Sobre Lonas, s
Sobre Paris 	
Sobre IlamburRo	
Sobra Italia	 	  14000	 .40

Sobre Portugal.., 	 .......
Sobre Nova-Tark 	
Sob ,ranos 	
Ouro nacional, 3$630	 por 1.$000

93 d/v	 A' tista
7 5/8	 7 39/64
11251	 13253
1$544	 13547

13196
$5,9

63496
323300

CURSO OTOSOIAL Da FUNDOS PUBLICOS
Apolímrs

Apolices geraes miudas, de 5	 821$000
Ditas geraes de 1.:0M, de 5

	
8353000

Ditas do Emprestimo Nacio ál de 1895,
port 	

	
8353000

Ditas idem do 1895, nom 	
	

8353000
Ditas idem de 1897, nom.- ......	 9323000
Apolices do Emprestimo Municipal de

1896, port. 	 	 1573500
13anc)s

Banco "Jonstruator do Brasil 	 	 10$000
Dito de Depositos e Descontos, c/div 	 	 843000

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy ......	 3:3500
Ditas Obras Hydraulicas 	 	 4000
Dita Estrada de Ferro Minas de S. Je-

ronymo .............. .........	 43500
D.ta Centros Pastoris 	

	
113500

Dita Melhoramentos no Brasil 	
	

193000
Debenturos

Debs. da Comp. da Teci . los Aliácea 	 	 202$500
Capital Federal, 11 de janeiro de 1199.— O syndico,

José Claudio da suta.

SOCIEDADES ANONYMAS
A.ssociação do S. Vicente

de Paulo
COMPROMISSO OU ESTATUTOS DA PROVINCIA ERA-

ZILEIRA DA COMPANHIA DAS IRMÃS DE CARI-
DADE SOB A DENOMINAÇÃO DE ASSOCIAÇÃO DE
S. VICENTE DE PAULO
A companhia chaártada Companhia das Ir-

mãs de Caridade, fundada em Paris por
S. Vicente de Paulo, e conhecida em todo o
mundo, foi admittida no 13razil em 1848 e no
Rio de Janeiro em 1853.

Seu fim, sempre sob a jurisdicção (los re-
spectivos bispos e a direcção do superior
geral da Congregação da Missão (associação
que tem personalidade juridica no Brazil),
consiste em toda a obra de caridade, princi-
palmente administrar hospitaes, asylos, col-
legios, etc.

Identico fim é o da Provincia Brazileira
das Irmãs da Caridade, composta sómente de
irmãs da caridade (Fales de la elLtritd), admi-
nistração e* direcção do hospitaes, asylos, col-
legios o tudo que é obra de caridade. Sua
denominação no 13razil é —Associação do
S. Vicente do Paulo.

E' administrada e representada activa e
passivamente por uma visitaddra provincial
designada pela superiora geral da Companhia
das Irmãs de Caridade, residente na cidaee
do Rio de Janeiro, e que poderá ter auxiliares
o conselheiras tambem designadas pela supe-
riora geral, á primeira das quaes pertencerá
substituir a visitadora quando impedida por
doença prolongada ou ausencia, fóra do
Brazil.

Os estabelecimentos ou communidaeles par-
cia,es no Brazil terão suas superioras para os
actos de sua administração. Só á visitadora
compete por si ou por procurador os actos de
gestão e administração geral, os poderes de
transigir, adquirir immoveis, renunciar di-
reitos, hypothecar e alienar os bens da Pro-
vincia, inclusive aquelles, cujo goso pertence
ás communi lados parciaes.

O prazo A ilimitado.
Os membros do instituto não respoadem

subsidiaria mel te pelas obeigações que a re-
presentante contrahir expressa ou inten-
cionalmente em nome delle.

Camara te3ylielical dos corre-.
toros do furados publicos da
Capital Federai
ruas DR MSTALLKUontotia,	 CAMBIO JO



Si, caso improvavel, cessar a Instituição da
Provincia Brazileira, seus bens ficarão per-
tencendo á companhia e administrados pela
superiora geral ou sua representante, ate que
estabeleça nova provincia ou crie associação
brazileira que promova fins identicos ou ana-
logos, visto que (3 a administração da compa•
nhia quem DAS hoje tem provido, com o pes-
soal necessaalo e 03 subsidios pecuniarios
precisos, as necessidades, polo que, esta, por
sua vez, obrigou-se a ceder á companhia todos
os seus bens, dominios o posse, direitos e
acções com os onus que' lhe foram inhe-
rentes.

Observar-se-hão todas aá disposições do di-
reito civil sobro sociedades em todos os casos
omissos neste compromisso.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1893.—
A irmã visitadora, Irma Oftintrel.
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PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 2.721— Memori.t1 de:eriptiro ticonzpi-

nh , nd) uni pedido de pripqegio, durante
15 ann):, si: Republie da: Et idos Unidos
do Brazil, p !ai «Apar feietronent em mi-
virnento: ales nicas». 1nreret7o de Artltur
Lei: Herdar, re:idente si cálida de NVIteat,
E:t id) de Tenne gsee, (E it. td.n Unido: d t
Anieric t do Norte).

Minha invenção refere-se a movimentos
mecanicos e, principalmente, á construcção

• e disposição de partes taes que transformem
a pressão dirigida em uma direcção em um
movimento de direcção perpendictilar ao da
direcção da pressão, e para dar pleno conhe-
cimento da invenção, junto os desenhos em
que :

Fig. 1. E' a vista, em diagramma, de urna
combinação do elementos constituindo o mo-
vimento em que consiste o objecto da minha
invenção.

Fig. 2. E' uma vista i lateral mostrando
urna applicação do movimento e indicando
uma disposição das partes' em que o dito mo-
vimento mecanico pode ser utilizado no
funcionamento de machina.

Os numeros iguaes indicam as partes cor-
respondentes em t idas as figuras do desenho.

A disposição principal do movimento me-
canico, que constitue a minha invenção,
consiste em um b osculo oseillante 1,apoian •lo-
se sobre uma base conveniente ou superficie
sustentaslora 2, e tendo pontos de apoio 3
e 4, afastados, entre os quaes está constante-
mente collocada a ponta ou extremidade re-
duzida de uma alavanca de conversão 5, em
fórma de cunha ou afunilada ; como a appli •
cação da pressão é feita na parto opposta ou
interior da alavanca, que pode ser provida de
uma sede adequada 6, para receber a pressão
como se fosse de um calcador 7.

Na fig. 1 eu mostra as posições inicial e
final do basculo oscillante e partes coope-
rantes que se movem conjunctamente, por
meio de linhas cheias e pontuadas.

- Na posição inicial o bas3ulo oscillante é
visto com os pontos de apoio 3 e 4 no alto; o
primeiro, estando em um plano um pouco
acima do ultimo, e a extremidade da ala-
vanca de conversão 5, estamdo collocada entre
os dous pontos de apoio (que podem ser pro-
vidos do rollos ou artificios semelhantes para
produzir fricção), por onde o ponto de apoio
exterior 3, é collocido junto da ponta ou ex-
tremidade da alavanca, emquanto que o
ponto de apoio interno esta collocado em um
ponto intermediario da alavanca.

A construcção em fórrna de cunha da ala-
vanca de conversão é tal a produzir diver-
aencia entro as faces dos pontos de apoio
superior e inferior, e o angulo de divergen-
cia entre as ditas faces é til que, si o ponto
de apoio ou sale 6 caminha em uma direcção
varanda á da lime ou siuperacie supporte 2
e asompanliado no movináento oscillante para
a frente do bas.culo pela dita alavanca de con-
versão, que irá gradualMente se estendendo

afim de assegurar movimento simultaneo e as
faces de contacto dos mutadores são de tal
forma combinadas que antes de urna deixar

superficie do calcador 7 a, a outra já tem
chegado a uma posição da operação relativa
á face de contacto do calcador contiguo.

Estes matadores são actuados por um ox-
centrico 24 e uma barra ligada ao excen-
trico 25.

Vê se que o movimento do basculo ó feito
em um pequeno angulo, porSm, quando com-
monteado aos transmissores 10, pelos pinos
de contacto latoraes ou munhões 26, a sutil-
ciente para produzir movimento circular de
um pino de manivela, quando uma relação
conveniente ou proporcionada for estabele-
cida entra o diametro do curso do pino de
manivela o o curso de mudança dos trasinis-
sores.

O excentrico produz urna disposição alter-
nada dos mutadores, ou em outras pala-
vras, realiza a mudança do peso de uma séle
de urna das alavancas de conversão para ou-
tra séde da outra alavanca, evidentemente o
movimento das partes encerra movimento
alternado de reversão das posições da ala-
vanca de conversão, donde esta alavanca ou
jogo de alavancas, que recebe a applicação
do pressão, está na posição inicial corre-
spondendo com a que é indicada pelas linhas
cheias na fig. I:

Pela descripção acima vê-se que os caracte-
rísticos do movimento mecanico que consti-
tue o objecto da minha invenção está na ap-
plicação da pressão em uma direcção, por
moio de uma ligação intermedia.ria consis-
tindo em um transformador; em um baseado
oscillante o qual tem um ponto concentrico
com o supporte ou superfície de contacto e
que move em direcção perpendicular ao da
appiicação da força mostrada em 27, fig. I,
indi sando o centro do basculo ; ou' o ponto
que, durante o movimento, move-se em uma
direcção exactamente perpendicular á appli-
cação da força por meio do calcador 7, no
ponto de apoio ou sede G.

Comprehen ler-se-ha além disso que varias
mudanças de forma, proporção e menores
detalhes de construccção poderão ser toma-
dos como recursos sem divergir do espirito
ou sacrificar qualquer das vantagens desta
invenção.	 as -

Tendo assim descripto a minha invenção,
reivindico como pontos caracteres e constitu-
tivos de. esina:

Reivinaicações— Em um movimento me-
camico, a combinação de um basculo mon- •
tado sobre uma superficie supporte e pro-
vido em pontos distanciados, dos le o ponto
de apoio sobre a dita superficie de su-
porte, até os pontos de apsio espaçados; uma.
alavanca de conversão em fôrma de cunha
colloca da no intervallo entre os ditos pontos
de apoio espaçados com a superficie de con-
tacto oppo:ta, directamente divergente, para
traz e respectivamente em contacto com os
pontos de apoio, e um calcador fixado sobre
a dita alavanca de conversão, em um ponto
na parte de traz ou posterior dos pontos es-
paçados do apoio, e na frente dos pontos de
apoio do basculo sobre a superficio supporte,
tudo como claramente ficou descripto.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1898.—
Como procuradores, Mottat & 1Vi1son.

ANNUNCIOS
Tintas do C. Monteiro

Para escrever e copiar. Unico producto na-
cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral aceitação nas repartições publicas,
pela sua flublez o Cr preta o inalteravel.

LACRES DE CÔRES em paos: ,Unicos usados
na Repartição Geral dos Correios.

Vendern-so nas livrarias, lojas de ferragens,
armarinhos, casas de ceva, etc. 	 (`
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no espaço entre os pontos de apoio ,3 e 4 até
que attinja, finalmente, a posição indicada
pela linha pontuada.

Por outros termos, o angulo de divergen-
cia entre as faces dos pontos de apoio da ala-
vanca de conversão é' tal que, á proporção
que o movimento do baseado oscillante con-
tináa, a dita alavanca avança através o in-
tervallo entra os pontos de apoio 3 e 4 ; mas
o supporte ou sede 6 actua em um verda-
deiro plano horizontal parallelo ao plano da
superficie de supporte ou base 2. ,

Nesta posição • inicial, o ponto de apoio do
Insculo sobre a base ou superficie 2, está
atrás do plano de applicação da pressão da
sésile 6, pelo qual o esforço do peso applic o
sobre as ale 6, quer consista em um peso ou e
piston actuado por um fluido, é applicado na
frente do ponto de supporta do basculo os-
cillante ; e assim, a ten lenci i, dos elementos
a voltar á posição de equilíbrio, obriga o bas-
culo oscillante a avançar e a cunha da ala-
vanca do conversão a projectar-se mais
adeante, no intervallo entra os pontos de
apoio 3 e 4, emquanto que a alavanca e pon-
tos de apoio ficam cru posição re'ativa a per-
mittir tal projecção.

A espessura da alavanca é maior do que o
intervallo entre os pontos de apoio, pelo que,
não póde, cahir, no intervallo, ao chegar á
posição indicada pela linha pontuada, ou, por
outras palavras, a posição terminal.

Em todas as posições das partes, desde a
inicial até a terminal, o ponto de apoio ou
sele 6 está a urna distancia uniforme da base
ou plano de supporte 2.

Diversas applicações (los principias deste
movimento mecanico são passíveis, nos quaes
pólo ser necessario transformar uma pres-
são applicada no sentido vertical, ou uma
pressão em uma direcção, em um movimento
com direcção perpendicular ao da applicação
da pressão; porém, como exemplo julgo suai-
ciente indicar, somente, como se acha indi-
cado na fig. 2, ondea armação 8 contém uma
base ou superficie supporta 2 a sobre o qual
o hascido oscillante 1 a, se apoia e com o
qual está ligado por correias duplas esten-
deu(' -se oppostamente ou por outro meio
fiexivel equivalente 9.

Existe montado na mesma armação 8, para
movimento alternativo, um transmissor ten-
do pontos do apoio, como por exemplo em li,
sobre os pontos de apoio ou sóde i da ala-
vanca, em forma de cunha 5 s, dispostos em
relação operativa com 03 pontos de apoio ex-
terno e interno 3 s e 4 s do basculo.

A pressão applica-se ao transmissor 10 por
meio de um piston 12 actuado p ir uma haste
13 em um cylindro 14 ou por qualquer moio
analogo adaptado para comnaunicar a pressão
no sentido versicil; e a dita pressão no mes-
mo sentido do piston é do preferencia com-
municado ao transmissor por meio de arti-
ficios de anti-fricção, consistindo, por exem-
plo, em rollos 15.

O transmissor ó ligado por uma bicha 16,
ao p'no de uma alavanca 17 de um eixo im-
pulsor 18; provido de um volante conve-
niente 19 ou apparelho equivalente.

A construcção incluindo um basculo oscil-
tanta tendo pontos de apoio espaçados e urna
alavanca transmissora em contacto com os
ditos pontos de apoio e recebendo na parte
posterior a pressão vertical do transmissor e
em duplicata e em posições reversas, com
suas partes de tal forma combinadas que
quando uma combinação de partes está na
posição inicial, a outra está na posição ter-
minal e vice-versa.

A pressão vertical do transmissor é com-
municada aos calcadores 7 o, que são collo-
codos sem ligação para terem movimento
vertical no transmissor e são collocados sobre
os pontos de apoio ou sede 6 ,t, por meio do
mutadores 20, tendo a superfisie de apoio em
seguimento 21, para o contacto com a parte
superior dos ditos calcadores de modo a tocar
alternadamente a parte siaperlor da super
feio (los ditos calcadores.

Estes mutadores são feitos pra balancear
e toem braços 22, ligados a uma verga 23 Imprensa Nadou 11 — Rio de Janeiro-1899,


